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M E R C A N T I L , M I N E K A . I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 
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A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 
m u 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

L o c o m o t o r a s — W a g o n e s — P l a c a s g i r a t o r i a s 

Construcción de material 
móvi l y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
dición de hierre, acero y otros 
metales. 

Compañías de f e r roca r r i l e s que 

tienen en sus liceos ma feria les 

i 
i 
i 

C a m b i o s d e v í a 

DIRECCION POSTAL: 
A R B I E T O , I 

Tfilbao 

- - cnnsirwdo* por esta cam - - f a i l e r e s d e C o i i s t r u c c f e n e s f h z i é W z B s 

MARIANOdeCORRAL Bilbao á Portugalete. 
Norte y Madrid á Zarago
za y Alicante.—Vagones 
cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
raíigo y San Sebastian.—Luchana á Munguía.—Bilbao a Le-
zama.—La Robla á Yalmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Rivadeo.—Bilbao a las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, La Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao a Durango y Arratia.—Tranvía de Lina-
res>—Ferrocarril de Teberga a Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de es:a Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de 
materiales. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C O R R A L , B I L B A O 
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Sun Insurance Office 
Conrpafiía Inglesa de Seguros 

contra Incendios — * 
F U IN DA DA EN 1710 

^€€€€€€CC€€€€€€€€ 

m 

- ^ 3k ^ Ti ^ ^ -w.̂ . 

9b 
m s 
m 

B I L B A O 
G A R A N T Í A S : 

L. E. 5.068.638- Pts. 136.853.226 

Banco Vitalicio de España 
Seguros sobre la Vida 

g a r a n t í a s : 

| J ' S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l : 32 ,750 ,000 P t a s . 
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L O Y O 
A L A G U E M O 

SEGUROS MARITIMOS 

Representante: L i á i s B a s t e r r a 
Oficinas: Arenal, 18, prai. 

Fabricas de hierrov acero y hojalata 
en Baracaldo j Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
ai Besemer y Marti r-Siemens 

H i e r r o s p u d e l a d o s y h o m o g é 
neos en todas l a s f o r m a s 

comerc i a l e s . 
ACEROS BESSEMER. SIEMENS-

MARTIN1 Y TRO PE ÑAS 
eu las dimensiones usuales para el 
comercio y construccioLies. 

PESADOS Y LIOEROS, PARA F E R R O C A R R I 

LES , MINAS Y OTRAS I N D U S T R I A S 

Carriles Pohenis ó broca para tran-
| vías eléctricos.—Viguería para toda 
| clase de construcciones. —Chapas 
| gruesas, y finas. — Construcciones de 

vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

Dirigir toda la correípondemeia a AJOS HORCOS OE VIZCA/A.—3ii340 
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Carlos ${oppe y Compañía 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Directores Gerentes de la Compañía de Navegación B a t . Represen
tantes de la Dampfschiffahrts Neptim.—Servicio regular de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España 
y viceversa, con transbordo á los principales puertos del mundo,—Agentes Generales de las Compañías de Seguros 
Marítimos, Fluviales y Terrestres 

I v a I V I a i ^ 11 l i e > 1 i ^ n > r I ^ g l N o a r d X>otJLt s o l i . o 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"Tlje Cmrpool Se Ctmdínt} Se @lobe" 
cd|«isaHios De AVBRÍns 

JZÍ C a s a s e n S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n y p a s a j ' e s . S n f j i l b a o , j f / a m e d a J t í a z a r r e d o , 1. C . 111 
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B a n c o F r a n c o - e s p a ñ o l 

SOCIEDAD ANÓNIMA.—MADRID 
C a p i t a l s o c i a l i 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 45 y 47 
Sacursal ea París; 1, Raa Saint-Georges 

? Dirección telegrdfka: BANCFRÁKCO-MADEID.—Teléfono 1.647 
¡ Eatudio de negocios, canstitución de Sociedades y emisiones de valorea. 

0 Informes financieros sobre toda cíase da valores que facilitará el Banca gra-
• tuitamente á su clientela. 
1 Información sobre efectos o valores que tengan en cartera los clientes del 
f Banco, siempre que le hayan da i»j á conocer la composición de la misma. 

Í Goiisejos oportunos sobre la realización de arniírajes ventajosos. 
Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 

& Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 
• do depósitos y pensiones, etc., etc. 

Í Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otios valores que á 
ello» tengan opción. 

| Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados da 
| España y del Extrrnjero. 
0 Cobros de efectos de comerc 
• Apertura de cuentas corrientes en efectivo abonando ios siguientes tipos de C 

Í interés; | 
A la vista, 1 por loo; á tras masas facha. 2 por loo; á seis mases facha, 2 y f 

•^raedio por loo, y á un año, 3 por ! j: ^ 9 

Compagme des minerais i 
S o a i é t e n a o m m e . « L i i « 3 « 

A8CNS4A Oe SILBAS 
_ ANTEá 
Pñart, U r n t j 7 Compañía 

C O M P R A D E T O D A C L A S E 

M I N E R A L E S 
Agencia en Bilbao: Estación. 5. 

Id. en Santander: Muelle. 30. 

t i $ ñ t B i m i n d u s t t í ñ 

Desincrustante Marco Olmos 
COll R£AL PRIVILESIO OE INVENCION.—fUERZA DE VAPOB 

A los Sres. Armadores. Industríales Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se las 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTfi MaRCO OLMOS 
qaetan maravillosos resultaioa obtiene nusa AI* 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita i» 
tormacion de as mismas en toda cNse de caMeraa* 
sin atacar en lo mas mmzmo á ninguna clase de me
tal.—Deposítanos y representantes únicos en Bilba» 
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O o i n . s t t ? t i o o i ó n . 

DE 

T r a n s p o r t e s a é r e o s 
del sistema OTTO perfeccionado 

v DR 

Transbordadores 
del sistema HUNTj 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados 

Talleres de cons t rucc iún 

— C o l o n i a 

jas 
Seguro y duradero.—Poco gasto. -

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas 

R presentante general para España 

L U D O v r n o p e r r e a u 
Fel ipe I V , n t m . b . - M n D R I O 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N Q T O N 
© r a n d P r í x P a r í s ( 9 0 0 

Ultimos moáelos tipo 1906 númtros 7 y 8 para oscribir ©n dos colores 

M á q u i n a s de C a l c u l a r para todas las operaciones a r i t m é t i c a s . 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

m á q u i n a s de escribir 
D u p l i c a d o r e s y R o t a t i v a s para copias m ú l t i p l e s . 

Mesas con b á s c u l a , especiales para m á q u i n a s de escr ibi r . 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos; 
P í d a n s e c a t á l u a o s y detalles á la 

j R e m i n | t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 
A l a m e d a M a z a p r a d o , 6 B I L B A O 

F r l e d K r u p p A . C - C r r u s o n w e r k 
M A G D E B U R O . - R U O K A U ( A l e m a n i a ) 

Maqu ina r i a para el beneficio de minerales, molinos y tr i turadoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, h idrául icas y e l éc t r i cas , Cargaderos mecán i cos 
Instalaciones completas de fábr icas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

l i n o l e u m , gomas, cables, mate r ia l de plomo, etc. 

Representante pa ra el h o r t e de E s p a ñ a . 

X ^ K O F - O I ^ O O X v E T W i i v . — S a n S e b a s t i á n 

m m m m x m m m m m m m m m m m m i m m m m m m m M m m É m m 
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? LA U N I Ó N Y EL F E N I X E S P A Ñ O L ? 
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COMPAÑIA D E S E G U R O S R E U N I D O S 
A g e n c i a en t odas ¿ a s p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , F r a n c i a y P o r t u g a l 

44 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 
SEGUROS sobre LA VIDA, SEGUROS sobre INCENDIOS 

Dirigirse al Subdirector de la Csmpañía 

D . F R A N C I S C O D E S E V I L L A 
Oficinas: calle del Banco de España núm. 5 . —B I L B U O 

Agenciado la importante Compañía Francesa de seguros maritimcsLa P o n d e r e á 
« T j — 

C a r b ó n d e v a p o r 
e l e> s u p e r i o r * o a - H d a c l 

—«x» 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

á Veracrux 

El día 17 de Junio saldrá de este puerto 
ol vapor 

Alfonso 111 
Capitán, G. Amézaga. 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, Isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

I V 1 A K O / V 

e n . . 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sns corresponmlfs de 
Newcastle. Con cribas mecánicas á percusión modernas y limpia esmerada 
á mano so obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte de pri-
mera; libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

El día 29 do Junio saldrá el vapor 

Laraohe 
Capitán, Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Teneri
fe, Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compaília Sres, Bergé y 
Compañía, Cran Vía, núm, 5 pral. 

IBAREA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

S e t i v i e i o b i s e m a n a l 
d e v a p o r e s d e e s c a l a f i j a d e 

BILBAO A MARSELLA 

VAPORES 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Ct. bo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corona 
Creux..... . 
Espartel .. . 
Higuer 
Nao 
Oiopesa 
Ortegal 
Palos 
Peñas 
Prior 
Quejo ,..., 
Roca ; 
San Antonio. 

Ts. r. 
1621 
14-21 
1249 
ÎOO 
149ñ 
1522 
1453 
1097 
leal 
986 

|il9] 
1652 
1891 

VAPORES 
Cabo San Martín ... 
Calió San Sebastián 
Cabo San Vicente ... 
Cabo Santa Pola.... 
Cabo Silleiro 
Cabo Toriñana 
Cabo Tortosa 
Cabo Tra falgar 
Ibaízabal 
Itálica 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya. 

Ts. r 

ñHI 
"Itt 
U26 
98*i 
•'OH 
19:5 
: 1H 
792 
070 HuH 
74H 
híll 

Linea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santan

der, Coruña, Carril, Vigo, Buelvá, Cádiz, Málaga, Almería, Carta
gena, Alicante, Valencia, Tarragona, Barcelona, Palamóa Cetle y 
Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada raes se reciba íambién car 
ga para los puertos de Algeciras, Adra, Motril, Agudas, Garruda a 
y San Feliú de Guixols. 

El iueves 4 de Jlinio saldrá de esto puerto el vapor 
CABO TOBIÑANA 

Su capitán, Eguignren 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Linea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bdbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo 
na y viceversa, se haga en 14 días. 

El domingo 7 de Junio saldrá de este puerto el vapor 
CABO BOGA 

Su capitán. Arenosa. 
Admite carga y pasaje paia dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los con^ignalorios: 

Bergó y Compañía.— Gran Via. 5 principal 

x 

V i c e n t e C o r r e a s 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S l ) i p B r o k e r 

Despacho de buques B I L B A O 

O f í d n a d e P r o p i e d a d I n d u s t r i a l 

P a t e n t k s , M a r c a s , 

D i b u j o s , M o d e l o s , N o m b r e s , R e c o m p e n s a s 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO INDUSTRIAL 

F » i x t > l i o a o i ó « c í o I r t O f i o l n a s 

INDUSTRIA E INVENCIONES 
Revista Semanal Ilustrada 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad, 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a d e l a U n i v e r s i d a d , 17. — B A R C E L O N A 

Telegramas: BOLIBAR - BARCELONA 

% i m 
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REVISTA BILBAO 
M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A H Í T l M a 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Bilbao, un año Ptas. U,()0 
Provincias id » 16,0(1 
Ex ranjero. id Feos. "24,00 
N mero suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado * 1.00 

La R e v i s t a B i l b a o circula entre los mime'osos 
asociados de la Cámara de Comercio y Círculo 
Minero de esta Villa y se halla representada por 
todn.̂  las Cámaras de Ct uiercio do la península y 
del Extranjero. 

D I R E C T O R 

L U Í S r u y - w a m b a 

SE PUBLICA LOS SABADOS 
RADACCIÓ* Y ADMINISTRACIÓN 

E R C I L L A , 4 

I m p r e n t a : I b á n k z de B i l b a o , 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto, lírea Ptas. 1,00 
En notas sueltas id » ÔIO 
ConnxnicH di.s, id • 2,00 

La R k v i s t a B i l b a o está representada por laa 
ríámaras de otr ercio siguientes: Habana, Mani'a, 
San .luán de Puerto Rico, Ponce, Santinffo de 
Cuba, ('ienfuegos, *rgel, Bueno» Aires, Burdeos, 
Cette, Guft témala , Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, OrAu, Pana, Roma, 
Tánger y Va'itaraíso. 

O O W W 1^ v?* 1^ O JM fiü >V 1^ K » : 

London I?. C.-ComBroial IiiIrIi^pcb Burpau 
Cecil House-ST, Holborn Via uct 

BERLIN - M r. Ru-k)lf Mosse 
Jerusalemer SU asse 46/49 

BUKNOS AIRES 
Enrique Dipz. — Liniers, 142 

PARÍS.— Societé (íenerale de pun 
LA mum UNIVKMLE—12, Bonerard de Strasbonru 

A d o l f B l e i c h e r t y C . a L e i p z i g - G o h l i s 1 2 3 
G r ú a s PUlliNTES RODANTES PARA TRANSBORDOS 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

Tianspoites por medio de cadenas y cables de t racción 
Fábrica la más antigua é importante 

para la construcción do 

V í a s 
a e r e a s 
P I D A N S E 

catá logos gratis 
y franco 

mm 

C o s n u e v o s t r i b u t o s e n V i z c a y a 

Es muy sensible la situación que trata de crear la Diputación 
d' Vizcaya, con el nuevo impuesto del 8 por 100 sobre las utili-
daues. 

Eran pocos, que digamos, los gravámenes que sobre la indus
tria pesaban y ahora se pretende uno más. Reciente está el tim
bre móvil que con el nuevo proyecto Vizcaya, sale perjudicada, 
en comparación con las demás provincias españolas, gracias á su 
Diputrción, que necesita recursos para sufragar servicios de lujo 
y como tales innecesarios. 

El medio empleado por la Diputación es eu todo momento 
censurable. No se explica que conocedora de la honda crisis por
que atraviesan las industrias todas se la venga ahora con nuevos 
tributos. 

Representantes para 
el Norte de E s p a ñ a : 

J o s é y Juan de Goyoaga 
B i l b a o 

1 Colón de Larreátegui, 
13 y 17 

E l déficit de la Diputación, lo tienen también las empresas 
industriales y los particulares, y en estos momentos de escasez, 
particulares y sociedades solo han hallado un medio de atajar el 
mal: reducir los gastos. La Diputación está en el deber de hacer 
lo mismo". 

Contamos en Vizcaya con industrias florecientes relativamen
te, y recargadas con el 3 por 100 las utilidades dejarán de serlo. 
E l resultado final será espantoso. 

Medite la Diputación lo que hace si quiere que Vizcaya siga 
progresando y examine que la protesta contra el nuevo impuesto 
es unánime. 

l i a s S o c i e d a d e s A n ó o i n o a s 

Bajo la presidencia de D. Juan Amann y con asistencia de 
los Srea. Orbegozo, Sagarduy, Chalbaud, ViUabaso, Ugarte, Ba-
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MARCA SOMME & SUNDT 
A l m a c é n d e m a q u i n a r i a y t a l l e r d e c o n s t r u c c i ó n 

H u r t a d o d e A m é z a g a , I . - - B I L B A O 

DEPÓSITO DE LAS CORREAS NORUEGAS 

REGLSRTADA 

de calidad superior, garantizada, Existencias .s/gm/ra 

en almacén desde 25 hasta 5 0 7 milímetros angho 

— — — y de 5 á 6 telas de espesor — — 

randiarán y Chavot, celebró el domingo último sesión extraordi" 
naria la Junta Directiva de la Agrupación de Sociedades Anóni
mas del Norte de España. 

Se dió cuenta de que merced á las activas gestiones del señor 
presidente en Madrid se ha conseguido que esté en vías de reso
lución definitiva la cuestión de la publicación de balances en la 
Gaceta. 

Dióse lectura al proyecto de ley adicional á los Presupuestos 
del Estado, reformando la contribución de utilidades acordándose 
felicitar entusiastamente al Sr. Ministro do Hacienda por su lau
dable iniciativa al reducir racionalmente el gravamen excesivo 
que pesaba sobre las Sociedades Anónimas de fabricación. 

También se leyó una comunicación de la Excma. Diputación 
de Vizcaya acompañando los proyectos de Reglamento de contri
bución industrial y territorial sobre los cuales se propone la 
Agrupación hacer un detenido estudio. 

Ocupáronse los reunidos de las leyes de Sociedades de Segu
ros, tribunales industriales y de conciliación y arbitraje industrial, 
promulgadas durante el mes de Mayo. 

Se estudiaron las consultas que varias Sociedades adheridas 
han presentado sobre materia tributaría. 

Últimamente y con todo detenimiento la Junta Directiva de 
la Agrupación discutió el acuerdo do la Excma. Diputación de 
Vizcaya tomado el viernes estableciendo en la provincia un im
puesto de 3 por 100 sobre los beneíicios anuales que obtengan las 
Sociedades Anónimas y de 2 por 100 sobre los cupones ó intere
ses de las obligaciones que emitan. 

Sobre este punto de verdadera importancia so tomaron por el 
momento los siguientes acuerdos. 

I.0 Consignar la extrañeza y sorpresa con que ha visto que la 
Excma. Diputación de Vizcaya haya tomado la gravísima resolu
ción de imponer desde luego una nueva contribución á las Socie
dades Anónimas adoptando el acuerdo en una sola sesión, sin 
previo dictamen técnico y sin oir siquiera á Jas Saciedades inte
resadas. 

2. ° Que las razones aducidas en la moción no justifican en 
manera alguna la urgencia de la medida tomada, pues la Exce
lentísima Diputación goza de prestigio y crédito notorios para 
poder sobrellevar una carga de mucha mayor importancia que la 
que supone el déficit que se anuncia, durante el corto tiempo que 
dedicara á la preparación por medio de catastros y estadísticas de 
una reforma tributaria que conduzca á que todas las fuentes de 
riqueza contribuyan equitativamente á levantar las cargas pro
vinciales sin desigualdades injustas en cuya empresa nunca falta
ría el concurso decidido de las Sociedades Anónimas. 

3. ° Que no es razón la circunstancia apuntada por el autor 
de la moción de la facilidad que habría para la recaudación de 
este impuesto pues con análoga facilidad podría aplicarse á otras 
manifestaciones de la riqueza vizcaína ya castastradas y á laa demás 
Sociedades y empresas y particulares previa declaración jurada, 
y sin embargo se ha hecho contra toda justicia una dolorosa ex

cepción de los intereses representados por la Agrupación, lo que 
le obliga á formular una respetuosa pero enérgica protesta del 
acuerdo de la Excma. Diputación. 

4. ° Que dada la trascendental importancia del asunto se 
convoque á una Asamblea general extraordinaria que se celebrará 
el lunes próximo á las seis y media de la tarde en el salón de la 
Cámara de Comercio á las Compañías anónimas adheridas y no 
adheridas, con objeto de tomar los acuerdos procedentes. 

5. ° Dirigir una comunicación á la Cámara de Comercio re
cabando su valioso apoyo y el de los Centros adheridos á la mis
ma, apoyo que la Agrupación no duda alcanzar convencida como 
está de que el criterio general dé las clases contribuyentes, será 
el mismo suyo de no oponerse sistemáticamente á la creación de 
impuestos sino recabar que estos sean justos y equitativos. 

Adhesiones y representaciones 
El lúnes se celebró la Asamblea magna de representantes de 

las Sociedades anónimas para tratar del nuevoimpuesto que sobre 
sus utilidades y obligaciones ha sido establecido por la Diputa
ción de Vizcaya. 

La reunión fué importantísima, por el número de adhesiones, 
la unanimidad de pareceres y su entusiasmo y decisión al protes
tar del acuerdo de la Corporación provincial. 

Difícil es consignar el número de Sociedades representadas y 
adheridas, limitándonos á reproducir la siguiente lista, en la que 
estarán seguramente las más: 

Electra del Nervión, E l Ibaizábal, Electra de Bolueta, Insta
ladora General, Electra Industrial Española, D. Leandro Agui-
rregoitia (accionista del ferrocarril Bilbao-Portugalete y Bilbao 
Tudela), Sociedad Vasconia, Hullera de Guardo y Valderrueda, 
Sociedad Anduiza, Hidroeléctrica Ibérica, Metalúrgica Ibérica, 
Metalúrgica Almagrera, Marítima Rodas, Vapores Serra, La 
Flecha, Banco del Comercio, Banco de Bilbao, Minera Bilbao 
Santander, Hidráulica del Freser, Azufrera Hellín y Moratalla, 
Minas de Cala, Talleres de Deusto, Harino-Panadera, Marítima 
Actividad, Naviera Bat, Hullera iVasco-Leonesa, Minera Gui-
puzcoana, Hullera Euskaro-Castellana, Villaodrid, Almacenes 
Generales de Depósito; Vasco-Castellana, E l Nervión, Camera 
Española, La Polar, Antigua Jabonera, Banco de Vizcaya, Na
viera Zuría, Vapores correos de Fernando Póo, Cantábrica de 
Navegación, Mari-Esperanza de Triano, Sebería Bilbaína, Minera 
del Vierzo, Collado del Lobo, Marítima del Nervión, Franco-Es-
pañola de Trefilería, cablería y tranvías aéreos. Cables eléctricos 
de Algorta, Bilbaína de Navegación, Construcciones é Instala
ciones electro-mecánicas (antes Alhemeyer), Sociedad Puente de 
Vizcaya, Naviera Aurrerá, Cementos Portland de Sestao, Navie
ra Sota y Aznar, Minera de Setares, Sierra Menera, Sierra Alba-
milla, propietarios de la mina «Ceferina», Euscalduna de Cons
trucciones y reparaciones , de buques, Remolcadores lbaizábal? 
Naviera Portillo, Ibáñez y Compañía, Bodegas Bilbaínas, Ax[ 
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R O Y A L 
INSURANCE 

COMPANÍ 

C o m p a ñ í a I n g l e s a de 

S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 
FUNDADA EN 1845 LEGALMENTE AUTORIZADA EN ESPAÑA 
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Satisfizo por cuenta propia en la catástrofe de San Francisco (Abril 1906), 

más de £ 1.250.000 = Ptas. 55.000.000 

? 

La Compañía de seguros contra inoendios más importante del mundo ^módica; ubsoixta 
P ó l i z a s especiales para los riesgos sobre m e r c a d e r í a s 

L t d . A m é z o l a & Z a r a u z Agrent*?» « p o el «31" « d o 
Eguia, 1.—BILBAO 

gentífera Alinagrüra. El Mateiial Industrial, Lorestiiar, Viüícola, 
del N. de España, ¡Saciedad General de Industria y Comercio, 
Compañía del vapor Neuirod, Suciedad Aurrerá, Tubos Forjados, 
Crédito de la Unión Minera y otras.. 

Discurso del S r . nmann 
Comenzó la Asamblea dando lectura el Sr. Amanii al si

guiente dis( urso: 
Por ausencia de nuestro distinguido presidente el Sr. Eclieva-

rr/a, me veo obligado á presidir esta Asamblea, y creedme que 
lo lamente con todo c u'hzón, pues yo, que tuve la honra de ini-
eiar la c< nstitución de esta liga de 8oc eda i« s Anónimas del 
Norte de España, en m nnentos que incidentalmjnte desempeña
ba la presi lencia de la Cámara de Comercio, jamás pensé llega
ra el caso de que la nueva agrupación tuviera que protestar de 
actos de nuestra Diputación provincial, muchísimo menos ocu
pando su presidencia persjna tan d.gna y presagiosa como lo es 
mi respetable amigo el Sr. D. Luis de Salazar. 

La Cámara de Comercio convocó en varias ocasiones á las 
Sociedades Anónimas para ejercitar colectiva protesta y defen
derse de impuestos y gravámenes que paulatinamante creaba el 
Estado contra ellas, y en cuantas ocasiones nos congregamos vimos 
siempre la tendencia dd Fisco á aumentar sus ingresos, castigando 
á las Sociedades Anónimas por el hecho bien significado de ser las 
más fáciles de investigar; os decir, que las otras formas de Socie
dad, los negocios de particulares, etc, etc., se veían exentos de 
las mil trabas y tributaciones con que día á día se impedía el 
desarrollo de esta cla-a de Compañías, que tantísimos beneficios 
producen al Estado y á la Nación en general. Este injustificado 
proceder por parte de nuestros gobernantes, que tanto nos alarmó 
y que dió lugar á la constitución de la liga de S jeiedadea Anóm-
mes, y más tarde á la de Barcelona, parece que ha llegado el mo
mento de ser imitado por nuestra Excma. Diputación. 

Triste es confesarlo, señores; pero una rápida lectura de la 
moción aprobada por unanimidad nos lo comprueba, pues en ella 
se dice: Se crea la contribución directa en lo que no exige esta
dísticas n i eriudios previos, ¡en lo que su estadístico, es obra de 
unas semanas! 

Cpn sobra lo fundamento se dice en la mencionada moción: «Tal 
vez alguno tachará de injusta esta idea.» Sí, ciertamente es injusta, 
mil ve es injusta, á nuestra manera de sentir, pue^ti que se trata 
de enjugar el déficit provincial con el impuesto á las Anónimas 
solamente, sin pensar siquiera en negooios similares explotados por 
particulares ó por Sociedades comanditarias, colectivas, ote , etec-
ter.t, (io que comprenderéis result i bastant ) anómalo). 

En los actuales momeatoa que atravesamos, agobia los por una 
terrible crisis como nunca desde las últimas guerras carlistas, ha 
sentido Vizcaya crisis mundial y cuya solución nadie es capaz de 
predecir, es deber de nuestras Corporaciones, de nuestras clases 
directoras todas, el trazar con complf ta serenidad d-í espíritu 
orientaciones, alentar á todas las clases productora0, impulsar todo 
aquello que ayude al pueblo á vencer las diicultades por suerte 
de momento. ¡OjHlá todo^ los pueblos cual B llao tuvieran un por
venir claro y franco! L a actual crisis, que eso sí, es intentísima, 
podrá durar más ó menos tiempo; pero Bilbao y Vizcaya tienen 

6 
recursos sóbralos para vencer en la lucha. Afortunadamente su 
cuenca minera es aún importante; los últimos planes, la tendencia 
de los Gobiernos, han iniciado un gran resurgimiento en toda 
España, y Bilbao ha de beneficiarse extraordinariamente de ello, 
pues sus grandes centros siderúrgicos, su gran puerto, favorecido 
por las nuevas líneas ferroviarias hoy en estudio, la protección á 
la marina mercante, las nuevas comunicaciones marítimas, todo 
esto que pronto será un hecho y los mil recursos con que cuenta 
Bilbao, el que sin duda ha de seguir este resurgimiento general, 
aleccionado muy principalmente por la enseñanza recibida en la 
actual crisis, y no en vano también dará su fruto la afición des
pertada á los estu lios económicos. Bilbao, repito, emprenderá la 
ejecución de todos aquellos proyectos que atenúen en su día la 
falta de sus ricos minerales. 

La situación actual no es, pues, tan grave para nuestra Exce
lentísima Diputación, pues tiene crédito sobrado, cuenta con re
cursos suficientes para soportar la crisis que a todos y á cadn uno 
de nosotros tanto nos afecta, y ella es la primera que en los me
mentos actuales debe dar ejemplo de serenidad. 

Todos los vizcaínos sabemos sobrado que los nuevos cupos 
concertados por el Gobierno en el último concierto económico nos 
obligaban á ayudar á nuestra Excma. Diputación, esto sin pre
ver la crisis casi en aquel entonces iniciada, y todos hemos visto 
que ha pasado, ó, mejor dicho, está pasando mucho tiempo sin que 
la Excma. Diputación se decida por un plan estu liado y meditado, 
empezando por el natural y necesario estudio concienzudo de sus 
gastos, máxime habiendo bien claramente manifestado pública
mente su actual presidente, tan pronto ocupó la presidencia, sus 
deseos de ir al estudio del Catastro, base para implantar la con
tribución directiva exquitativa y razonada, y hatta tengo enten
dido que inició también la idea de un empréstito para hacer frente 
á los gastos durante el tiempo que durasen los citados estudios, 
del mismo modo que todos sabemas que el actual presidente se 
resistió hasta el último momento á la implantación del impuesto 
del Timbre, en su deseo de que se acelerase la reforma tributaria. 

La Excma, Diputación no ha de encontrar obstáculos para el 
cobro de los impuestos equitativos que, previo, sereno y meditado 
estudio, resulte razonable; este es el sentir del pueblo, y en estas 
con Kcicnes es de lamentar la conducta seguida per nuestra Cor
poración provincial, que un día nos alarma con el impuesto^ del 
Timbre, otro nos entrega su proyecto de Reglamento, y, cuando 
nos disponemos á estudiarlos, nos sorprende con el improcedente 
acuerdo sobre las Anónimas. 

Esta conducta es tanto más grave cuanto que la actual crisis 
puede darnos graves disgustos si nos dejamos guiar por impresio
nes pesimistas del momento. 

La Junta Directiva de esta Agrupación, alarmada justamente, 
desea oir la opinión de vosotros antes de tomar una resolución, 

eaubio de impresiones 
El Sr. Amann rogó seguidamente á los concurrentes hiciesen 

las declaraciones que juzgasen justas y convenientes sobre el asun-
,o trascendentalísimo que se trataba. 

El Sr. Alonso declara que ía Junta de la Agrupación de So
ciedades Anónimas debe traer ya una orientación determinada, i 
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lu que contesta el Sr. Auiaim diciendo que dicha Junta tuvo co
nocimiento del acuerdo de la Diputación el sábado y que ha cam
biado impresiones, acordando reunir la Asamblea para escuchar 
el parecer de todos. 

E l Sr. Alonso dice que la situación de la Diputación obliga a 
sufragar los gastos que sobre ella posan, pero es injusto lo que 
pretende, recargando sobre las Sociedades Anónimas todo el peso 
de sus gravámenes. 

Se extiende en amplías consideraciones sobre la situación eco
nómica de la Diputación y su porvenir, analizando lo que puede 
esperarse del ferrocarril de Triauo. 

Protesta nuevamente de que se haya querido cargar á las 
Sociedades Anónimas; 

Se trataron otros asuntos que afectan á determinar hasta dónde 
llega el derecho que la Diputación puede tener para fijar tales 
gravámenes, y el Sr. Marco Gardoqui da lectura á una interesante 
exposición con las siguientes 

(3onc l i i s ion«s 
1. a Consignar la extrañeza, conque se ha visto que la Ex

celentísima Diputación de Vizcaya haya tomado la gravísima 
resolución de imponer desde luego una nueva resolución á las 
Sociedades Anónimas, adoptando el acuerdo en una sola sesión, 
sin previo dictamen técnico y sin oir siquiera á las Sociedades 
interesadas. 

2. * Impetrar de la Excma. Diputación deje sin efecto el 
impuesto de 3 por 100 sobre los beneiieios de las Compañías 
Anónimas, y del 2 por 100 sobre los intereses de sus obligacio
nes durante el corto tiempo que puede dedicar á la preparación 
por medio del Catastro y estadística de una reforma, tributaria 
que conduzca á que todas las fuentes de riqueza contribuyan 
equitativamente á levantar las cargas provinciales sin desigual
dades injustas. 

3. a Que en el caso de no ser esto posible se dé al nuevo 
tributo la amplitud y generalidad convenientes para que se in
cluyan en él toda clase de Sociedades, Empresas y Sociedades 
particulares, á fin de aproximarse á la equidad y poder mode
radamente reducir para todas el tipo de la contribución. 

4. a Que á fin pe llegar á una reforma tributaria que obe
dezca á un criterio fijo y determinado, se asesore la Excelen
tísima Diputación de una representación de las Sociedades 
económicas y particulares á que afectan los tributos, represen
tación que además de inspirar á la Corporación provincial so
bre la forma y medios más conducentes de reforzar los ingre
sos, pueda estudiar también los gastos para procurar también 
su disminución, ó cuando menos para llevar al ánimo del con
tribuyente el convencimiento pleno de que aquello es imposible. 

La lectura del escrito es acogida con muestras de aproba
ción de todos los reunidos, quedando aceptado por unanimidad. 

Los Sres. Goyoaga, Ugarte, Marco, Gardoqui y Sagarduy 
trataron cuestiones de detalle sobre el alcance del proyectado 
impuesto. 

El Sr. Amann propone se nombre una Comisión encargada 
de presentar á la Diputación el escrito y de exponer las razo
nes en que se apoya, y se acuerda que la Junta de agrupación 
de Sociedades Anónimas haga la presentación del documento 
y designe las personas que han de acompañarla. 

El Sr. Amann da cuenta de que la Agrupación de Socie
dades Anónimas se ha dirigido á la Cámara de Comercio soli
citando el valioso apoyo de esta entidad en el desarrollo de sus 
trabajos gestores. 

Dice que extraoficialmente sabe que la Cámara de Comer
cio proyecta celebrar una Asamblea, para tratar de esta cues
tión. Asamblea que tendrá singularísima importancia, rogando 
encarecidamente á todos los reunidos no dejen de acudir á ella. 

Seguidamente encarece la misión que están cumpliendo 
las Agrupaciones de Sociedades Anónimas, rogando á todos 
se suscriban para darle su apoyo y su fuerza en beneficio de 
la defensa de b u s interesea y derechos. 

El Sr. Urraza dice que es necesario saber, lo que la Dipu
tación pide y lo que reclama; necesitamos saber lo que se ha 
de pagar, porque sino será una iniquidad el que sobre nosotros 
pese una carga sin saber lo que los demás han de satisfacer. 

Yo, como vizcaíno, estoy dispuesto á pagar cuanto haga 
falta, pero siempre que sepa para qué y porqué, además de 
conocer como se reparten equitativamente las cargas y gravá> 
menes. 

El Sr. Amann le contesta diciendo que la Diputación cono
ce los gastos fijamente, pero no puede determinar tan exacta 
mente los ingresos, que oscilan por ser producto de ciertas 
eventualidades imposible de registrar y prever. 

La Diputación debe satisfacer sus gastos, pero ésios deben 
regularizarse y aquilatarse. 

Ahí está la Diputación, que aún piensa en la designación de 
cargos cuando los empleados de sus oficinas trabajan cinco 
horas, que se reducen á cuatro, y cualquiera de nosotros, cual
quier comerciante ó industrial, trabaja diez horas por lo menos. 

Como estas cosas otras muchas pudieran decirse. 
Se dió por terminada la Asamblea con el mismo entusiasmo 

y unanimidad con (pie se inició. 

El jueves á las diez y media fué recibida por el Sr. Presi
dente de la Diputación, ¡a Comisión de Sociedades Anónimas 
portadora de las conclusiones aprobadas en la Asamblea que 
se celebró el lunes. 

Acompañaron al Sr. Presidente en la entrevista los Dipu
tados Sres. Urizar, Olavarrieta, Vidaechca y Erquiaga y for
maban la Comisión de las Anónimas los Sres. Amann (D. Juan), 
Barandiarán, Orbegozo, Sierra, Costa, Alonso, Sagarduy, Ugar
te, Astigárraga, Remy, Real de Asúa y Marco Gardoqui. 

El Sr. Amann dijo al entregar el escrito que se complacía 
en hacer constar una, vez más que la actitud de las Anónimas 
ne es de oposición al impuesto de utilidades ni á los nuevos 
que hagan falta para subvenir á las necesidades provinciales, 
antes al contrario, que la última Asamblea, al igual que en las 
celebradas con motivo del impuesto del timbre, todas las So
ciedades Anónimas y elementos productores del país, han es
tado dispuestos á proporcionar á la Hacienda provincial los re
cursos necesarios, exigiendo solamente que los impuestos se 
establezcan con la equidad debida. 

El Sr. Presidente de !a Diputación manifestó que pondría 
en conocimiento de sus comprñeros el escrito que se le entregó, 
si bien, conociendo por la prensa el sentido de la reclamación, 
se adelantaba á hacer algunas observaciones en defensa de la 
cjnducta seguida por la Corporación provincial. 

Los Sres. de la Comisión reforzaron sus argumentos insis
tiendo en las conclusiones aprobadas por la Asamblea y se pro
movió un cambio de impresiones que duró más de dos horas, y 
en el que cada parte mantuvo su punto de vista. 

A l despedirse los Comisionados reiteraron á la presidencia 
sus patrióticas disposiciones de ayudar á la Diputación Provin
cial y sus deseos de que las cargas contributivas se repartan y 
gradúen con toda la equidad posible. 

* * 
A las siete de la tarde de ayer se verificó en el salón de 

actos del Instituto Vizcaíno una Asamblea organizada por la 
Cámara de Comercio para protestar del impuesto de 3 por 100 
de las utilidades á las Compañías anónimas 

A l acto asistieron representaciones de casi todas las entida
des financieras é industríales y comerciales de Vizcaya. 

El presidente de la Cámara de Comercio Sr. Chalbaud ocupó 
la presidencia y dió cuenta del objeto de la Asamblea. 

Dijo que en la Asamblea celebrada por la Agrupación de 
Sociedades Anónimas de Vizcaya, uno de los acuerdos que 
tomó fué el de dirigirse á la Cámara de Comercio, pidiéndola su 
apoyo contra el proyecto de la Diputación al imponer el 3 por 
100 de utilidades á las Sociedades Anónimas. 

Anadió que la Cámara de Comercio en su reunión última 
había visto el escrito de la Agrupación de Sociedades Anóni
mas, habiendo acordado mostrarse conforme con el espíritu 
del escrito, así como el de señalar un plan para conocer en tal 
idea. 

Dijo que para señalar este plan había convocado a la 
Asamblea. 
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Valores cotizados en la fMaza de Bilbao 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
A C C I O N E S 

Banco de Bilbao . . . . 
» de Vizca> a . , . . 
» Crédito Ünión Minera 
» Guipuzcoano . 
» de Vitoria . 
» Asturiano . 
» de Gijón. . . 
» de Vigo . 
» de Burgos . 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

F , - C . Vascongados . 
de Bilbao á Portugalete 
de Santander á Bilbao 
de Castro Alón (ordinarias) 
de Castro Alén(espec 
de La Robla 
Vasco Asturiano 

Comp. Naviera Bilbaína 
» 
» 

» 
Aurrerá 

ales) 

Bat 
Vasco Cantábrica 
Vascongada 
Internacional 
Rodas . 
Unión 
Cantábrica. 
Uriart e. . 

» La Actividad . 
Anónima de Navegación 
La Blanca 
Vasco Asturiana . . 
Algortena 
Olazarri . . . . . 

An.* Altos Hornos de Vizcaya 
Unión Resinera Españok 
Unión de Explosivos 
Talleres de Deusfo. 
Tubos Forjados. . 
La Basconia. 
Casa Dotesio. . . 
T. de Bilbao á Durango 
Const. Electro-Mecánicas 

Compañía de Seguros Aurora . 
Sd. Mra. Argentífera de Córdoba 

» » Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba 
Almadenes en Córdoba 
Ptñaflor, en Sevilla . 
Cala, en Huelva . . 
Hras. de Sabero anexas 
Sierra Menera en Teruel 
Irún y Losaca . . 
Cabárceno . . . 
Argentífera de Almag 
Hulleras de Guardo 

Collado del Lobo . 
Atilana . . . . 
Villaodrid . . . 
Sierra Alhámilla . 

Hidráulica del Fresser . 
Hidro Eléctrica . . . 

» Berástegni 
» Minería Vascongada 
» General de Minería 

Construcciones metálicas 
Cementos Portland Sjstao 

Castillo de las Guardas . . 
Papelera Española. . . . 
Artes Gráficas 
Bodegas Bilbaínas. . . . 
Sd. Gral. Industria y Comercio 
Diques Euskalduna . . . 
Sd. Gral. Azur.' üspal.-preferente 

i » » » ordinaria 
Compañía Sjta y Aznar . 
Compañía Naviera Bachi . . 
Compañía Minera de Sotares . 
Sd. Propietaria Mina Ceferina. 

Sd 
» 

er 

o -o 

23 S 

315 
245 
375 
204 
130 
75 

164 
43,33 

108,50 
20 

148 
150 
105 
142 
116 
97 

125 
73,5o 
56,25 
11,00 
22 
34 
47 
28 
40 
35 
14 
50 
48 
27 
60 
77 
94 
4i 
48,50 

270,50 
117 
333,5o 
100,50 
120 

«5 
61,50 
35 ' 
76 
58,65 

310 
200 

70 
' 4 5 , 7 ° 
65 

100 
99 
87 
57,5° 

116,50 
114 
166 
120 

12 
««5 
260 

65 
120 
35 
48 
85 
62 
00 
81 
47 
85 
77 

265,50 
37 

101,50 
46,50 

101 
80 

1.200 
100 

7. 

lo 

Fecha de la operación 

Día Mes 

21 
29 
29 

6 
4 

'5 
25 
20 

2 
29 
29 

5 
29 
29 
2 0 
2 9 
2 8 
29 
12 
31 
28 
26 
18 
21 
í6 
9 

10 
'4 
23 
27 

I 
28 

2 
29 
l8 
25 
26 
27 
28 
2 9 
2 7 
18 
23 
29 
20 
2S 
6 
4 
7 

29 
29 
2J 
2 9 
-•y 

2 
29 
18 
27 
23 
27 
11 
23 
29 
27 
23 
17 
16 
29 
29 
23 
13 
12 
26 
29 
13 
3 

29 
13 
11 
30 

Mayo.... 

» 
Dicbre.. 
Mayo... 

» 
Octubre 
Novbre. 
Mayo... 

» 
Julio... . 
Mayo... 

» 
Abril . . . . 
Mayo... 
Abril . . . . 
Enero... 
Abril. . . . 
Febrero. 
Mayo... 
Febrero. 
Mayo... 
Marzo.. 
Junio .. 
Abril. . 

» 
Abril.. . . 
Dicbre. 
Julio. . 
Octubre. 
Mayo.. 
Marzo.. 
Mayo.. 

Stbre . . 
Mayo.. 
Febrero 
Enero.. 
Agosto. 
Mayo ., 

» 
Marzo. 
Abril.. . 
Julio — 
Abril... 
Mayo.. 

*» 
» 
» 
» 

Agosto. 
Mayo.., 
Marzo . 
Mayo. , 

» 

» 
Abril... 
Miyo,. 

» 
Abril... 
Enero.. 
Jun'O. . 
Mayo. 

» 

. » 
Novbre 
Mayo.. 

» 
» 

Mayo.. 
rtnero. 
Mayo.. 
Dicbre. 
Abril. . 
Dicbre. 

Año 

908 
908 
908 
908 
907 
908 
908 
904 
907 
908 
908 
90/ 
908 
908 
908 
908 
908 
908 

907 
908 
gol 
907 
908 
906 
908 
908 
905 
900 
906 
908 
906 
902 
901 
908 
90S 
908 
90S 
908 
907 
908 
906 
90^ 

907 
908 
908 
908 
90N 
907 
907 
908 
908 
908 
90b 
90S 
907 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
907 
906 
907 
906. 
908 
908 
908 
907 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
907 
907 
907 

CAPITAL 
millares 

de 
P e s e t a s 

30,000 
15.000 
20.000 

5.000 
3.000 
8.000 

1 o.000 
5.000 
3 000 

15.000 
100.000 

8.000 
6.525 
5.000 

12.500 
1.500 
1 . o»o 

20.264 
12 OOO 
6.000 
3 - 5 0 ° 
3 000 
3-125 
2.500 
4.500 

16.ooo 
6 000 
3 000 
3.000 
3.000 
2.700 
3.000 

1o.000 
5 000 
7.000 

32.750 
20.000 
25.000 

1.000 
1.500 
7.000 
1 35° 
2.150 

80.000 
20.000 

1.500 
3 5oo 
2.000 
6.000 
4.500 

15.000 
5,000 
2.000 
5.090 
1.500 
5 000 
4.000 

12.500 
4.000 
1.000 
1.000 
3.000 

20.000 
2.500 

12.500 
5.000 

12.500 
1.403 
7.500 

20.000 
500 

6 000 
25.000 
15.000 
43.000 
43.000 

9.5oo 
4.000 
1.000 
1.000 

500 
25O 
250 
500 
5OO 
500 
4OO 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
5*0 
5O0 
500 
500 
50O 
400 
500 
500 
500 
500 
500 

I5OO 
500 
500 

I OOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
TOO 
500 
500 
50O 
5OO 
5OO 
I50 
5OO 
250 
250 
250 
250 
500 
5OO 
5OO 
500 
500 
500 
500 
5OO 
500 
25O 
5O0 
500 
500 
50O 
500 
25O 
250 
500 
7OO 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1000 
1000 

5-0 

Todo 
50% 
20% 
60% 
50 % 
80 % 
Todo 
60 % 
¿0 % 
Todo 
30 70 
50% 
Todo 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
;) 
)) 
)) 
» 
» 
)) 
)) 
» 
)) 
)) 
» 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 

Todo 
¿0 % 
50 7o 
Todo 

» 
35 % 

» 
Todo 

00 7o 
Todo 

» 
3G 7 
Tod. 

» 
» 
» 
» 
» 

70 % 
5 7o 

25 7o 
Todo 

10J 
8>7o 

» 
» 

Tod' 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

Divi
dendo 
anual 

60 pts. 
IO » 
IO Op 
21 » 
12,50 

12 ptS. 

3 Pts-

9 pts. 
4 op 

35 Pts' 
35 » 
55 » 

10 pts. 
10 pts. 
15 pta. 
IO pts. 

25 pts. 
2 0(0. 

22,50 
5 pts. 
I2,50 

15 » 
•7-50 
50 pts. 
25 )) 
16 )) 

50 pts. 
10 )) 
30 » 
.5 » 
3 "I0 

15 pts. 
10 )) 

30 pts. 

IO OJO 

3,50 pts. 

4 0 % 

6 pts. 

5 Pts. 
15 » 

20 pts. 
IO )) 

Resumen de pesetas negociadas Fondos públicos, 318.000; Acciones, 976.300 Obliga-
oioaes, 157.500 Total: 1.451.800 Libras, 15.058 Francos 43.602 

B o l e t í n m i n e r o 
Ple te i de mineral 

Agua Amarga á Filadelfia, vapor «Lin
ca irn» 6/- F. T. 

Torrevieja á Calcuta, vapor 3.C00 tone
ladas, 9/- sal. 

Cádiz á Escocia, vapor 1.350 toneladas, 
6/- sal. 

Idem á Buenos .-Aires, vapor «Rossall», 
11/6 sal. 

Santander á Tyne Dock, vapor «Tregen-
na», 3/10 1/2 

Carloforte á Dunkerque, vapor«Emilie», 
11,50 Francos. 

Cartagena a Rotterdam, vapor «Noviem
bre», 6/- F . T. 

Idem á Newport, vapor «Terra», 4/- F . D. 
Sm Juan á Glasgow, vapor «Epidauroo, 

5/6 F . D. 
Bilbao idem, vapor 2.200 toneladas, 4/-
Arzew á Middlesbro, vapor «Nether-

mood», 4/10 1/2 F. D. 
Argel á Tyne Dock, vapor X, 4/11/2 F. D. 
Poveña á Middlesbro, vap. 3.100 tons. 4/-
Bilbao á idem vapor «Alumendb, 4/-
Idem á idem vapor 3.50) toneladas, 4/-

Pletes 
Nada nuevo podemos decir del mercado 

de fletes, 
Mercado de carbones 

La tendencia de este mercado es de alza. 
Losí Oardiff superiores se cotizan á 16/6 

y los de segunda ;\ 15/6 y 14/6 los Mon-
moulhshires t". á b. 

Cotización del hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Mi

nero " e Bilbao 
Mayo 1ó Escocia 49/10 

» 50/¡ 
•25 
2(> 
27 
'28 
29 

49/10 
4!l/9 
50/S 

Hematites Gl/» 
» (il/a 
» til/» 
* 61/« 
» 61/3 

NEWCASTLP 0" TYME 
Remitido ¡>or Ins Sres. Ckivers y Frase.r 

•11 de Mayo de 19üS 
PLOMOS.—Hoy los desplatados extranjeros 

valen de L. líMPi-O á, L. IS-'XKk y los ingleses oe li. 
13-00-0 k L. 13-05-0 por 10 6 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 18-0-0. 
LA PLATA FINA. - Disponible A 20 R/S peni

ques.— Entrega á, dos meses á 2(1 5/8 peniques. 
— Todo por onza inglesa. 

FLETES DE C A R B O N E S 
(para bulla por tonelada)-

Bilbao 
•Santander 
Cádiz 
M&laga 
Cartagena 
Valencia 
Barcelona 

L. 4-6 
L . 4-9 
L . 5-0 
L. t-ti 
L. 6 0 
L 7-0 

Tarragona 
Alicante 
Villaricos 
Almería 
Villanueja 
Palamós 

L . 7-J 
L . 7-'i 
L . 9-0 
L . 7-9 
l i . SHj 
L . í- ti 

S. Pelíií üuixols L. 9-0 
PRECIOS DE C A R B O N E S 

Hulla de 1.a calidad 
» de 2.a » 
» de 3.a » 

FiagTia superior . 
Coke de i.a calida i 

i» de 'i.11 » 
» de .̂a • 

LONDRES 

tonelada 
S. D. 
á 16-0 
k 14-0 
k 13-ti 
á 12-0 
k 20 o 
á, 19-9 
k 18-0 

29 de Mayo de 1908 
LIBRAS 

Cobre. «Standard*. . 
» » 8 meses . . . . 
• Best Selected . . . . 

Estaño «G. M.» 
• « 3 meses 
» Ingleses.—Lingotes . . . . 
• » —Baritas . . . . 

Plomo Español 
Hierro.—Kscocés.—Warrant. . . . 

» Middlesbro 
» Hematites 

Acciones Bio-Tinto 
• TLarsis 

Plata 
Esterior Español • 
Cambio k 3 m/1' 
Regulo de antimonio 

T h o m a s M o r r i s o n y C . a — Bilbao, 

.S7-16-0 
B8-O0-O 
ft2-l''-0 

129-15-0 
128-12-6 
ISl-OO-'l 
132-00-0 
12-tB-3 
67/00 
6l»/0ií 
01/00 

64-00-00 
5-07-08 
24-7/16 
93-1/4 
00-0/0 

36-00-0 
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B T j L q x i e s s e n t r a c l o s 

Importación del extranjero desde el 23 al 29 de Mayo 

Núm. 
de 

ord. 

664 
665 
666 
667 
668 
669 
670 
671 
672 
673 
«•74 
675 
676 
677 
67S 
679 
680 
6S1 
682 
683 
6S4 
685 
686 
687 
6S8 
689 
690 
691 
692 
693 
694 
695 
696 
697 
698 
69Q 

Día Pabellón 

Español 
Alemái> 
Español 
Inglés 
Español 

)) 
» 

23 
» 
)) 

24 
» 1 Español 

Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Alemán 

» 
» 

25 
>) 
s 

2 0 

» 

» 

» 
)) 
n 
» 

28 
» 

Uniguayo 
Eran res 
Inglés 
Uruguayo 
Español 
Erancés 
Españo' 
Inglés 
Alemán 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 

Español 

Inglés 
» 

Español 
Inglés 
Belga 
E-.p.mol 

Nombre del baque 

Florencio Rodrigue/, 
Helios. 
Bazán . 
Cairo . 
Anboto-Mendi 
Setiembre. . 
Sabor . 
Segundo . 
Resolution. 
Kataliñ 
Tculonia . 
Elanlsobe. 
Olazarri. . 
Bernabé . 
Rive de Oier. 
Siinliglu . 
Abaso a. . 
Laradhé, . 
San Martin, . 
Río Formoso. 
Abertawe. 
Santa Maria . 
Maria del v armen 
1 >e Kontaine , 
Arechpnc)d 
Gartsdy e. 
Lion. , 
Brasil , 
Poveña. 
Miguel. 
Falcon. 
Rusel lili. . . 
Cabo Roca. . 
Lyndburst 
Cockerill . 
Febrero. . 

Tons 
de 

reg. 

676 J 
473 
534 

£067 
1246 
1239 
3046 

1238 
76 

873 
• 451 
1521 
1433 
699 
704 

1559 
1008 

759 
76 

Si5 
4752 

62 
1062 
1230 
1040 
1048 

« '5 
1305 
632 

1349 \ \ 
992 

1 135 J 
1343 
153" 
1126 

CAPITAN 

Suma anterior 
Vega . 

C Schwarz 
L . Arias . 
J. A. C . Macmillan 
I Olondo. . . 
M. Bengoechea. 
| (1 K L beret 

788 J . Castro. . . 
W. Lobb. . . 
C. Cortázar . 
B. Kücker, . 
L . Ispizua. . 
N. Imas . 
A. Luzárraga . 
r1. Puget . . . 
A ( ). Welcb . 
N. Eearreta. 
F . I alzada . 
A. Levigoureux, 
B Manrique. 
T . E Light. . 

Tbosbuy. 
López 
R. E d u ards. 

Mallona 
Mac Glashans 
Taylor 

Freixas 
Caneca. . 
Arámburu 

. V. Parker. . 
E . 11. (iregory. 

L . Arenosa, . 
J. I , Pearce . 
Vandén Bogaert 
M. Aurreooecbea 

H. 
B. 
W 
A, 
g" 
T . 
J-
T . 
K 

Total. 

Kilogramos 
de 

carbón 

212158531 
» 
)) 
» 
» 
)) 
)) 
)) 
» 
» 
» 
» 

3207298 
)) 

» 
» 
)) 

» 

» 
» 
)) 
» 

2994352 
92278» 

d 

» 

i) 
>) 

2 19282961 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

4079227 
» 
)) 
I0000 
> 

)) 

» 
» 

)) 
)) 
» 
» 

Kilogramos 
de 

carga total 

•089227 

263984553 
391 

331349 
189734 
)) 
)) 
» 
30000 

1103 

66032 
. > 

3509559 
d 
» 

» 
60656 
»6955 
54051 
» 
» 

9460 

» 
114377 

Procedencia 

Genova 
Amberes 
Ha m burgo 
Bass Indre 
La Rochelle 
Burdeos 
Tampico 
Nápoles 
La Pallice 
Bayona 
Kratzwick 
Newcastle 
Rouen 
Rotterdam 
Boucau 
La Rochelle 
Burdeos 
Buenos Aires 
Dunkerque 
burdeos 
La Pallice 
Amberes 
Buenos Aires 
S. Nazaire 
Burdeos 
S. Nazaire 
Bayona 
Glasgow 

2997431 |Ne\vcastle 
922780 Newport 

» 

1663 
>) 
66 
)) 

548 

272356343 

Nantes 
Lisboa 
Marsella 
S. Nazaire 
Amberes 
Burdeos 

Consignatario ó corredor 

Viuda de Vicuña 
C. Hoppe y Compañía 
I I . de Azqueta 
José Olivares 
Viuda de Salvidegoitia 
Hijos de Asligarraga 
Carlos Maruri 
Viuda de Vicuña 
Erhardt y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Acha y Andoin 
Sota y Aznar 
Erhardt y Compañía 
Miguel P, Ferrer 
Agencia J . Wild y C,a 
Martyn, Martyn y Comp,* 
üribe y Eguiraun 
Bergé y Compañía 
José L . Olloqui 
Carlos Maruri 
Agencia J . Wild y C.a 
E . Couto y Compañía 
Francisco García 
Agencia [ Wild y Comp,1 
Uribe y Eguiraun 
Macleod y Compañía 
Crü'tiths, Tate y Compañía 
H. de Azqueta * 
Sota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
Aznar y Compañía 
Griffíths. Tate y Compañía 
Bergé y Compañía 
Agencia J . Wild y Comp." 

hdvarri y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp.a 

Importación de cabotaje desde el 23 al 29 de Mayo 
Ni'im 

de 
ord. 

518 
5^9 
520 
521 
522 
523 
524 
525 
526 
537 
528 
529 
530 
531 
532 
533 
534 
535 
536 
537 
538 
539 
54© 
54i 
542 
543 

DlH 

2 í 

26 

27 

28 

Aparejo 

Vapor 
Pailebot 
Vapor 

i 
>") 
f> 
i> 

Balandra 
» 

)) 
» 

Vapor 
Pailebot 

» 
Vapor 

» 
)) 
)) 
> 

Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 

» 

Nombre del buque 

Marcelino Suárez 
Lequeitio . 1 . 
María ( ni/.. 
Cabo Srlleiro 
Santoña . 
El Callo. . . 
San Antolín. 
Nueva Unión. . 
Cborrocha . 
Evaristo. 
Simón. . 
Concha . 
Segundo. 
San Juan de I)ios 
Natalia . 
Dolores . 
Lázaro. . 
Activo. . 
Itálica. . 
María del Carmen 
Cuca. . . 
Unión nüm. 2 , 
María Gertrudis 
San Pedro . 
Nemrod . 
Mosquitera . 

34^ 
63 
«5 

675J-
3^ 

38o 
13 
20 
16 
23 
28 
24 

788lí. 
28J 
40; J. 
71,1. 

277|T 
752 S. 

CAPITAN 

E . 

765 
02 
93 
20 

P. 
B. 
C 
R, 

56 J . 
3G 

211 
99 C 

Sumas anteriores 
Gálváh. . 
García, . 

Casariego. 
Zalvídea . 
(Jlavarneta 

Menéndez. 
Acarregui 
Badiola. . 
Aranzamend 
Basterrecbe 
Ahduiza . 
Fradua. . 

Castro. 
Urbieta 
Fernández. 

A. Iraundegui 
Rendueles 

Arrizabalaga 
Alsina. 
López. 
Suárez. . 
Marcue. . 

A vello . 
Egurrola. 

Ibarguren. 
Cancio. , 

Totale 

Kilogramos 
de 

carbón 

86483000 
550000 
lOOOOÜ 

» 
)) 
>) 

700000 
i) 
» 

» 
)) 

400000 
1736000 

» 

» 

» 

170000 

Kilogrs. 
de 

cemento 

2607650 

)) 

» 
» 
» 
)) 
55000 
A> 
69OOO 
» 
)) 
J> 
)) 

9OI39OOO 273165© 

K ilogramos 
de 

carga total 

i 28666522 
558064 
100000 
54090 

310488 
O4000 

700000 
4460 
9100 
11810 
32000 

> 

70456 

60000 
69000 

400000 

Proeje en hi 

Gijón 
Idem 
Vivero y escalas 
Alicante 

astro 
Gijón 
Lequeitio 
Idem 
Idem 
Motrico 
Bermeo 
Idem 
Barcelona y esc. 

55000 Zumaya 
Castro 
Zumaya 
Gijón 

1736000 San Esteban 
402019 

600 
Alicante 
Navia 

105000 Santander 
5 100 Lequeitio 

11525 Rivadeo y 
10O00 Pasajes 
46028 Barcelona 

17O000 Gijón 

133651262 

esc. 

Consignatario ó corredor 

José Elorduy 
Ignacio Abaitua 
Francisco García 
Rergé y Compañía 
Francisco García 
Ulpiano de la Torre 
Viuda de Vicuña 
E . de Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
Idem 
Luciano Landáburu 
Viuda de Vicuña 
E . de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Hijos de Astifarraga 
Ulpiano de la Torre 
Félix Abasólo 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Idem 
E . de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Viuda de Vicuña 
Hijos de Astigarraga 
Ignacio Abaitua 
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B u L c j u e s s a l i d o s 

Exportación al extranjero desde el 23 al 29 de Mayo 

Núm. 
de 

ord. 

624 
625 
626 
627 
628 
629 
630 

632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 
643 
§44 
645 
646 
647 
648 
649 
650 
651 
652 

Día 

23 
)) 
» 
)) 
» 
» 
)) 
» 

24 
» 

25 
)) 

)) 
)) 
)) 

26 
» 
» 

27 

» 

28 

» 

29 

Nombre 
del buque 

Tons. 
de 

reg. 

Deerhound 
Citrine . 
Thurston, . 
Castleford.. 
Uriarte mítn. 4 
Seresia . 
Cecilia . 
Julio. 
M. de Múdela 
Bazán . . 
Esles. . 
Bachi. . 
Dategrove . 
Vesta. . . 
España . 
Arminza. . 
Helios . 
Setiembre . 
Monarch. , 
Skarpsno . 
Cairo 
Kataliñ. 
Sabor. . 
Góniz . 
Sunlight . 
Anboto-Mend 
Resolution. 
Valmaseda. 
La ra che. 

Totales. 

Kilogrs. 
de mineral 

217 
1095 
1177 
1114 
1390 
1502 
775 

1084 
1211 

534 
1076 
«333 
760 

1179 
845 

1606 
47j 

1239 
8«3 

101 u 
1067 

76 
3047 
«049 
704 

1282 
1239 
1424 
1008 

1212177120 
» 

2495I20 
26164OO 
2471630 
3392290 
38035IO 
168384O 
275OOOO 
247052O 

> 
290437O 
318766O 

• 1798780 
2579IIO 
2I5609O 
3600590 

> 
3385830 
I80OOOO 
273I520 
2392I90 

I9089O 
)) 

269I500 
1555750 
3I4873O 
3008560 
373461O 

. I2747266IO 

Kilogrs. 
de 

lingote 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

2920750 

» 
)) 
)) 
» 

» 
)) 
» 

3824526 
)) 

Kilogrs. 
de carga 
general 

)) 
520 
480 

1 
500 

1230 

800 
ÔO 

2535 

8663 
283 

80 
J) 

120 
)> 
14320 
» 

680 
200 
412 

4141 

2920750 3859790 

•2044279 
» 
» 
» 
» 

IO25 

279 

600 

CARGADOR 

Salió en lastre 
Agencia j W ü d y C 4 

M de las Rivas 
Sydney J Dyer 
Acha y Andoin 
Chávarri y Compañía 
Macleod y Compañía 
Agencia J Wild y C,a 
J. M de las Rivas 
Salió en lastre 
Erhardt y Compañía 
Idem 
Félix Abásolo 
Sydney J . Dyer 

¡34 Griffiths, Tate y Comp 
Macleod y Compañía 

72209 C . Hoppe y l o m pañí a 
197 Hijos de Astigarraga 

» Marlyn, Martyn y Comp. 
» Sydney J . Dyer 
» (iustavo Motschman 
» Federico L . Dubus, 
10132 arlos Maruri 
>) Sydney | Dyer 
» Martyn, Martyn y C, * 
» Sydney J. Dyer 
» Erhardt y Compañía 
> (rustavo Motschman 
5725 Bergé y L ompañía 

Fov.'ey Lastre 
Glasgow Galdames 
Hartlepool jTriano 
Stockton 'ídem 
Middlesbro Lichana 

Destino Cargaderos 

Amberes 
Glasgow 
Rotterdam 
Middlesbro 
Hamburgo. 
Rotterdam 
Idem 
Heysham 
Middlesbro 
Ne wport 
Middlesbro 
Amberes 
Newcastle 
Middlesbro 
Idem 
Glasgow 
Bayona 
Plymouth 
Middlesbro 
B.-Ferry 
Stockton 
Rotterdam 
Hartlepool 
B . Aires 

F. Belga 
Galdames 
Olaveaga 
Triano 
Uribitarte 
Orconera 
Idem 
Cadagua 
Triano 
Orconera 
F . Belga 
Uribitarte 
Orconera 
Olaveaga 
Triano 
Luchana 
F . Belga 
P. Exterior 
Galdames 
Idem 
Triano 
Orconera 
F . Belga 
Uribitarte 

NOMBRE D E L A MTNA 
según factura 

(Lastre^ 
Milagros y Magdalena 
Unión y Amistosa 
Confianza, Rubia y Josefita 
Juliana 
Coto minero Franco Belfa 
Elvira 
Triunfante 
Unión j Amistosa 
(Vía San Sebastián) 
Cotos de la Orconera 
Idem 
San Sebastián 

onfianza y Petronila 
Parcocha 
Coto minero Franco Belga 
(Vía Santander) 
Cotos de la Orconera 
Sarra 
Rubia, Tonfi. y Dem." S. Antonio 
|uliana 
Coto minero Franco Belga 
(10 pasajeros) 
San Antonio, Trinidad y Josefita 
San Antonio, Josefita y Trinidad 
Confi Lor. Rubia, Unión y Am.a 
Cotos de la ()rconera 
Coto minero Franco Belga 
(9 pasajeros) 

22134786 

Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 62.549.490 k. Cabotaje, 691.670 k. Total, 63.241.150 k. 

Exportación de cabotaje desde el 23 al 29 de Mayo 

Nvim. 
de 

ord. 

546 
547 
548 
549 
55o 
55i 
552 
553 
554 
555 
556 
557 
558 
559 
560 
561 
562 
563 
564 
565 
566 
567 

-568 
569 
570 
57i 

Día 

22 
)) 
a 
» 

» 
;) 

24 
)) 

26 
> 

> 

» 
27 

)) 
i) 
» 
i) 

28 

2y 

Nombre del buque 

Sumas anteriores 
Cabo Espartel . 
Delores i 
Cabo Creux 
San Antolín. 
Carmen Angeles. 
María Pilar . 
Unión Hullera . 
Cabo Quejo, 
Bazán. 
Cresalubi 
Alfonso . . 
Marcelino Suárez 
María Clotilde . 
Jovellanos, . 
Bizkaya . 
Triana. . 
Lázaro. . 
Santoña . 
Dolores . 
San Antonio 
Sever núm I . . 
Eduardo Marina 
Cuca . . . . 
E l Gallo. . . 
Carache . 
Peña Sagra. 

Totales, , 

Kilogrs. 
de 

mineral 

800 
7» 

997 
13 
28 

111 
282 

1213 
534 
688 

67 
346 

30 
268 

30 
49i 
277 

36 
7' 
80 

200 
625 

93 
380 

1008 
1136 

Kilogrs. 
de 

lingote 

156523» 
» 
;) 
)) 
» 

)) 
)) 
)) 
)> 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 
» 
> 
» 

I40660 
200080 
350920 

f> 
)) 
)) 
)) 

12256890 

Í9423674 
IOOOOOO 

» 
235000 

)) 
)) 
» 
» 

I80000 
» 
)) 

» 

» 

» 
» 

> 

» 

Kilogrs. 
de hierro 

y acero 

20838674 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

32634296 
» 
)) 

501086 
» 
15000 
1751 1 
» 

8928S2 
» 

» 

2230 

)) 
» 
» 

» 

> 

3579092 
» 
)) 

83757 
600 

>) 
4801 
» 

105750 

» 
» 
)) 
)) 
» 
» 

)) 
» 
)) 
)) 
)) 
» 

w 
)) 
» 

34063005 3 7 7 4 7 ° ° 

Kilogrs, 
de 

tuho.s 

921269 

» 
24296 

» 
)) 
» 

10567 
>) 
» 
» 
)) 

228 

Kilogrs 
de 

alambre 

957360 

464064 
» 
)) 
2650 
» 
» 
» 
l 200 
5898 
» 
)) 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

)) . 
» 
» 

Kib gr.s, 
de 

harina 

26714IO 
* 
>) 

22000 
9000 
3000 

18500 
>) 
») 
)) 
jf) 
)) 

141 80 
)) 
2000 
>) 
» 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 
9 
» 

Kilogrs. 
de carga 

total 

92812612 
1063100 

IOOOO 
1059567 

29076 
37442 
9OÓ56 

1 200 
145692S 

2591 
» 

150000 
» 
31027 
)) 
27670 
20000 

473812 274<?°9° 

Destino 

Huelva 
Zumaya 
Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Idem 
Vivero y escalas 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Vigo y escalas 
(¡ijón 
Castro 
Gijón 
Ri vadeo y escala; 
(jijón 
Bermeo 
Gijón 

» 
59900 
)) 

140660 
200080 
520920 

» 

2050 
» 

Idem 
Castro 
Zumaya 
Gijón 
ijuriezo 
Gijón 
Santander 
Gijón 
Cádiz 
Santander 

97721679 

Cargadoives 

Altos Hornos 
A. Guinea 
Altos Hor«os y ótros 
Varios (2 viajes) 
Idem 
Idem 
Sd. t ranco-Española 
Altos Hornos y otros 
Varios 
I ,aslre 
S G . Cem. Portlaad 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Varios 
Hijos J . M. Ibarra 
Lastre 
Francisco García 
Lastre 
Candarías 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Bergé y ^ ompañía 
Lastre 
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O o t á z a c i o n o s d o l a . s e x r k a . n . a . 

OBI IGACÍON-.S 

F-c. 
» 
» 

» 

» 

Capital 
Ptas. 

Interés 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
f> » 
ñ » 
5 » 
o » 
3 » 
;i » 
3 » 
4 )) 
4 » 
3 » 
« » 
4 » 

5 » 

5 » 
5 » 
3 » 
4 » 
5 » 
5 » 

l.ltima 
tización 

101,00 
95.75 
100 
07 

100 7o 
i-8 7.-) 

105,00 
105,̂ 5 
107 2» 
10 J 60 
] 05 7 
83,10 
85,30 
84 7o 
97,00 
9 U 0 
W % 

116 00 
bl,¡¿6 

86 % 
90 o/0 
01. LO 

100,00 

100 50 
7o 

90 70 
10¿ 
100.10 

COMPAÑIAS DE FERROCARBILKS 
BubHO á Dursngo. - i . " -00 

» » em stón 1V-02 5 00 
l i lbüo á Portuea'.elf, 1.a eiiiisiuii, 1.a serie. . 50 < 

» » 1.a » 2.* » . . '100 
» » i: 4 » -0 • 

Santander á Bilbao, emisión de 1895. . . . 500 
» » . d. 1S98 . . . . 500 
de Tudela á Bilbao, 1 a . . . . . LOO 
de » á » 2.* » • 00 
de » ó » 9 . . . . ÜÍO 
de V«lladolid á Ariza, serie A . . . . 500 
de Almansa á valencia y i«r^agona. . 47-
cíe ablunas, Galicia y León, 1.a hipoleca. i <A) 
Z^rhg., á Parnp. y Barcelona, (prioridha) 47.-> 
del Norte de España 1.a serie tÓ* 
dyl Noi te de E8|)»ñH emisión 1903. . . 50 • 
de Durango á Zumárraga , 1a serie . 500 
de Mddnd á Z^iag. y Alicante, serie C. 100 
de A ar y S^nt-nder 47r> 
de La Kol. a • . . 500 

COMPAÑÍAS NAVIERAS 
Bilbaína de Navegación . . • 500 
Navegaci n B - t 50U 
Noviera Vbscungada 500 

COMPAÑÍAS MINERAS 
Hullera Vasco-Leonesa . [00 

COMPAÑÍAS DK FÍLECTRICIDAD 
Tranvía E iéc de Bilbao á Durango y Arratia. 500 

COMPAÑÍAS DE INDUSTRIAS VARIAS 
Papelera Española 1.a sene 500 

» » •¿á f> 5(J() 
Sd. Altos Hornos y fábi ica de acero de Bilbac 100 

•> Metalúrgica y Consirucciunes Vizcb}a. . 500 
Sociedad ^urrerá 5<K) 

» A l g o d o n e r a Guipuzcoana . . . . 500 

Hizo historia de los agobios en que ciertas entidades se 
hallan por las contribuciones; agobios que aumentariüi con los 
nuevos impuestos creados por la Diputación en su última 
sesión. 

Y terminó mauiíestaedo que convendría que todos, de común 
acuerdo, solicitaran que tai acuerdo de la Diputación, impo
niendo los nuevos tributos á las Sociedades Anónimas quedase 
derogado, hasta que la Diputación oye-se á los grávidos coa el 
nuevo tributo. 

Los Sreá. • Amann y Marco Gardoqui se ocupan también 
del particular. 

El Presidente, vistos los antecedentes que del escrito leído 
por el Sr. Marco Gardaqui se desprendían leyó una moción, 
(jue había sido pregantada en la sesión que; la Exctna. Diputa
ción provincial celebró en 8 de Agosto de 1907 referente á 
aliviar en lo posible el estado crítico porque atravesaba el era
rio provincial. 

El Sr. Chalbaud se li jó en el apartado 7.° do dicha moción, 
que habla de recurrir la Hacienda provincial á una operación 
de ciédito, para atenuar el déficit (píese preveía. 

En su virtud sometió á la consideración de la Asamblea 
estas bases: 

1.a Que en vista de que en la moción de referencia se pro
pone recurrir á una operación de crédito para enjugar el dé 
íicit, de la Excma. Diputación, solicitar por todas las Socieda
des representadas en esta Asamblea que así se haga, quedando 
derogado el nuevo tributo á las utilidades de las Sociedades 
Acónimas. 

Y 2.a Que mientras la Excma. Diputación se vale de dicha 
operación, debe estudiar la forma de crear otros tributos más 
viables, oyendo á los interesados y formando un completo plan 
contributivo. 

Jjos reunidos mostraron su conformidad y se acordó nom-

BOLSA DE MADHID 

Interior contado 
Interior fin 
Amortizable 
Acciones Banco de España 
Tabacos . . . . . . . . 
Altos Hornos 
Explosivos 
Industria y Comercio . . . , 
Besinaras 
Azucareras j referentes. . . 
Azucareras ordinarias . . . . 
Banco Hispano Americano . 
Banco Esp. del Rio de la Plata 
Francos 
Libras 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones Ferrocarril del Norte 
Id id. Madrid Zaragoza 
ObligHciones K-c.Nu'te 4 por 100 
Francos . . 
LibrHs 

METALE^ (Londres) 
Hierro Hematites 
("obre (contado etc 
Plomo (español 
Plata . . . . 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 
Exterior espwñol . . . . . 
Interior español . . . . 
Ruso I9ii(> 
Rusa I90| 
Bonos Busos . 
H enta del Brasil 
Banco Nacinnal México , 
Banco oe Londres y México • 
Banco Central Mexicano . 
Acciones Nurt" de Espafia . 
Accionea Madrid Zaragoza . 
y-C. Andaluces: obli^Hciones. 
Lt id. Norte serie . <> . 
Id. id. Asturias 
Acciones Rio-Tmto . . . , 
Id. Tbarsis 
Ruso chino 
Bakou. 

BOLSA DE LONDRES 
Consolidado 
Exterior Español, . . . 
Japón i 1/2 
Ruso 11)06 

Dia -¿i 

83,6o 
00.00 
101.16 
463 00 
406.. 0 
IfOO.'id 
333 00 

0.00 
00.00 

103.60 
40.f0 

14S.50 
4i3.o0 
1U.30 
iás.7l 

81.7'2 
69. «ó 
«:>. 76 
00.00 
14.3» 

00 0/0 
00 0/0 
nü 0, 0 

24 13/4 

Dia 26 

V6.75 
94.7o 

:< .21 
99.84 
hti.uO 

¡VHí.oo 
J'Ó.ftO 

ítHi.OO 
590.00 
40/.00 
•ib .0o 
:is i.uo 
8ÍÍÍ.0Ü 
dS* 00 
566.00 
Bit > ( 0 
136.00 
437.50 
2'Í.12 

.86 9/16 
93 0/0 
V»0 6/8 
95 ?/8 

83.20 
fd.'i 

100.15 
461.60 
406.00 
¿70 00 
000.00 

0.00 
00.oo 

102.75 
40.75 

14".60 
412.00 
114.10 
2*.67 

29.65 
04.00 
97.00 
H.H'i 
2M.6t 

00 0/ü 
57 0,0 
13 1/8 

Día 26 

83.34 
63.40 

100.75 
461,50 
406.00 
270.00 
334.00 

0.00 
00.00 

102.75 
10.00 

COO.OO 
410.50 
113.60 
28.65 

Si.50 
70 3 
96 35 
9ti. S5 
13.6f. 
28.67 

00 0/0 
67 1/16 

12 3/4 
24 V « 24 11/ 6 

36.87 
94 9 
73.10 
98.30 
>6.30 

506.00 
ts6.00 

97».00 
58*.Oí 
407 C0 
já4U.OO 
390.00 
327.00 
3» .00 
36? 00 
.55̂ .00 
136.00 
4S7.ñO 
25.13 

S6 9/16 
93 o/o 
90 6/8 
95 5/8 

96 45 
96.30 
73. SO 
98 22 
86.40 

5 7 00 
84.40 

979.00 
59) Oo 
409,00 
294 00 
309.00 
327 00 
381.00 
?«7,00 

,5^9.00 
36.00 

438 50 
2h 'i 

86 9,16 
H3 V4 
90 6/8 
9̂  i /-: 

Dia 27 

83.26 
00.60 

103,66 
460.00 
406.00 
000.00 
334.00 

0-00 
00.00 

102.50 
40.00 

407.00 
410.50 
113.00 
28.42 

83.40 
70.-,0 
95.10 
96.85 
'3.1!» 
28.45 

00 0/0 
57 0/0 
12 3/4 

24 7/16 

«3.17 
95 t,0 
73.52 
gs.iO 
stt.45 

506.00 
N4.70 

978.00 
58».üO 
407 oo 
•. 96 00 
ooü.oO 
330.00 
8*2 00 
368 00 
.579.00 
136.00 
440/5 
25.12 

87 8/1ti 
93 )/2 
96 7/8 
95 7/8 

Dia 28 Dia 29 

33. WÜ 
00 oO 

100.10 
460.00 
404 60 
209 6'* 
000.00 

0.00 
00 00 

101.76 
40.00 

000.00 
408.50 
113.20 
28.42 

83.62 
70 40 
95.50 
96 86 
19.10 
28.43 

00 0/0 
67 5/8 
15 7/8 

24 7/16 

96.90 
96.60 
73.i>2 
98 31 
66.72 

508.00 
85.10 

981,00 
f.87 .00 
407.00 
296.00 
899.00 
303 00 
3''2.00 
369.00 

.8'¿0 00 
137.00 
44 2.00 
25.13 

brar una Comisión compuesta por representantes de todas las 
entidades á la Asamblea que redacte un escrito, cuyo espíritu 
sean las bases de referencia. 

h u e v a s ^ S o c i e d a d e s 
INSCRIPTAS EN E L REGISTRO M E R C A N T I L 

Gardoqui-Zalvidea y Compañía.—Sociedad colectiva mercantil, 
domicilio, villa de Hlencia (Vizcaya), duración, tiempo indefinido. 
Objeto, elaboración de escabeclies, compra y venta de carbones, 
representaciones, comisiones y consignaciones de todas clases y 
otros asuntos comerciales. Gerente D. Juan Antonio Gardoqui 
Baaagoiti. Capital 42.000 pesetas. Socios y participación de cada 
cada uno de ellos: D. Juan Antonio Gardoqui, la mitad, ó sean 
21.000 pesetas; Doña Eulalia Jumadella, un 60 por 100 de la 
otra mitad en plena propiedad; Doña Carmen Zalvidea, un i t t 
por 100 de la misma mitad en plena propiedad. Además Dona 
Eulalia y Doña Carmen, el 17 por 100 restante en la propia mi
tad en usufructo y media propiedad respectivamente. Se constituyó 
en escritura fecha G de Diciembre de 1907 ante el Notario de 
Bilbao D. Agustín Malt'az Hiera. 

Ortega y Goiri.—Sociedad mercantil regular colectiva, domi
cilio, Bilbao, duración, 10 años. Objeto, operacjpnes y negocios 
mercantiles, especialmente comisiones y representaciones de todas 
clases. Capital 10.000 pesetas. La gestión y administración de la 
Compañía será desempeñada por todos los socios indistintamente. 
Socios y capital de cada uno: D. Luis María Ortega Ibaizábal, 
5.000 pesetas y D. Teodoro Goiri Eizaga, 5.000 pesetas. Cona 
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0 
II 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L V A A b ^ ^ 8 _ . e t c B I L B A O CALLE DE SEVILLA, 22 

v 22 DUPLICADO 

Arbitrages 
Contratos y precies reiuoidos 

3̂ , CALLE COLÓN DBLAKREÁTEGDI, 3& 
y BJAHQUES DEL FUí RTO TtXÉFONO 4Sa 

tituída en escritura fecha 6 de Febrero de 1908 aute el Notario 
de Bilbao D. José Martínez y Garande. 

* * 
Corcuera, Hermanos y Compaíia.—Sociedad en comandita, 

domicilio, Bilbao, duración, 10 años. Objeto, compra y venta de 
máquinas de escribir de todas clases, marcas y condiciones y ac
cesorios de ellas y cualquier otro comercio ó industria que juzgue 
conveniente. Gestores con representación de la Compañía y uso 
de la firma social, D. Ignacio Barandiarán, D. Felipe y D. Sal
vador Díaz de Corcuera. Capital, 15.000 pesetas. Socios y capital 
de cada uno: D. Manuel Barandiarán Olazarri, 9.000 pesetas; 
D. Ignacio Barandiarán Ruiz, 5.000; D. Felipe Díaz de Corcuera 
Fernández, 500; D. Salvador Díaz de Corcuera Fernández, 500. 
Constituida en escritura fecha 20 de Enero de 1908 ante el No
tario de Bilbao D. Francisco de Santiago y Marín. 

P u e r t o d e C a r t a g e n a 
EMBARQUE DE MINERALES Y METALES DEL 21 AL 27 DE MAYO 

Minera l de hierro Toneladas 

Suma anterior 117.795 
Para Middlesbro M . Zapata 3.750 
Para Londres I . Figueroa 1 

121.566 Total 
Mineral dé zinc 

Suma anterior . . . . 33.303 Toneladas. 
Para Hamburgo, Mac-Andreu y C.a . . 28 » 
Para AmbereSjVieilleMontagne (blenda) 515 » 

Total. . . 
Plomo en barras 

Sumas anteriores, 

. . 33.846 Toneladas. 
N.0 cfc barras Kilogramos 

236.064 15.320.620 
Para Marsella. 
Para id. 
Para id. 
Para Liverpool. 
Para Londres. 

desplatado 
argentífero 

id. 
desplatado 

id. 

1.000 
4.000 
2.233 
3.800 
3.030 

66.500 
244.259 
129.113 
250.000 
200.000 

Totales. 250.127 16.210,492 
r i * 

A l i U H C I O S O F I C I A L E S 
B A N C O DE C A R T A G E N A 

ganje de acciones 

Los señores tenedores de resguardos provisionales al portador, 
representativos de acciones de este Banco (1.a serie números 1 á 
10.000 y 2.* serie números 10.001 á 10.900), con cupones números 
15 y 16, pueden recoger los títulos definitivos de las mismas con 
cupón númfero 15 y siguientes, á cambio de aquellos documentos 

que deberán en tragar firmados por los interesados en la parta 
inferior del dorso. 

Para las operaciones de canje pueden presentarse los resguar
dos provisionales todos los dús no feriados desdo el 1.° de Junio 
próximo, durante las horas do oficina, en la Caja de la Central del 
Banco de Cartagena y en las de sus Sucursales en Murcia, Lorca, 
Sevilla, La Unión, Aguilas, Oriliuela, Cieza, Mazarrón, Caravaca 
y Melilla. 

Los señores accionistas que no residan en dichas plazas ó ten
gan fuera de ellas sus resguardos provisional, pueden enviarlos 
al Banco de Cartagena en Cartagena, que cuidará, si así lo desean, 
de remitirles inmediatamente las acciones definitivas al punto y 
domicilio que designen, bajo certificado y seguro por cuenta de 
los interesados. 

Cartagena 20 de Mayo de 1908.—Por el Banco de Cartagena. 
— E l Subdirector, Casimiro Muñoz. 

ALTOS HORNOS DE VIZCAYA 
Habiéndose cortado ya el cupón núm. 50 y último de las 

obligaciones hipotecarias de la antigua Sociedad de Altos Hor
nos y Fábricas de Hierro y Acero de Bilbao, se previene á los 
posedores de estos títulos, que si no los tienen depositados en al
guno de los Establecimientos de Crédito indicados al pie del pre
sente anuncio deberán presentarlos en las Oficinas de esta Socie
dad en Bilbao (calle Ibáñez de Bilbao, letras L. O.) para agregar 
á cada título la correspondiente hoja nueva de cupones números 
51 al 100 que ha de llevar adherida. 

Bilbao 26 de Mayo de 1908.—El Secretario del Consejo de 
Administración, Guillermo de I p i ñ a . 

Establecimientos en que se ha realizado ya esta operación: 
E n Bilbao: 

Banco de Bilbao. 
Banco del Comercio. 
Banco de Vizcaya. 
Banco de España. 
Crédito de la Unión Minera. 

E n Madrldt ' 
Banco de Castilla. 
Banco Español de Crédito. 
Banco de España. 
Señores Urquijo y Compañía. 

IMPORTACION DEL EXTRANJERO 
Buques con carga entrados en este puerto desde el día 23 a l 29 de 

Mayo de 1908. 
DIA 22.—Vapor español P O R T U G A L ^ ' E. De Newcaslle: 

1794063 k cok. Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor español FLORENCIO RODRIGUEZ. Transbordo 

del vapor «Alcira >. De Genova: 6 cajas 391 k maquinaria, á la 
orden. 

Vapor alemán HELIOS. De Amberes: 4 cajas 716 k ferrete
ría, 7 cajas 1171 k bombas, 8 barriles 1827 k aceite de pescado, 
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A. Conrad y Compañía; 10 barrilos 1100 k azul ultramar, 9 cajas 
775 k papel y sobres, Z Andrés y Urlézaga; 2000 sacos 152396 
k^los sulfato de sosa, Sd. A. Cristalería Española; 19 bultos 1240 
kilos partes de maquinaria, Messey Harris y C.0; 2 cascos 409 
kilos aceite mineral, J. F. Babio; 4 cajas 685 k madera labrada, 
A. Cortina y Hermano; 1 caja 109 k ferretería, J. Ariño; 8 cajas 
1025 k ferretería y quincalla, 1 jaula 61 k piedras para afilar, 
Murguía y Sánchez Díaz; 6 cajas 895 k hierro esmaltado, Hor
maza, y Sarasúa; 2 cajas k tornillo^. Erice y Mariscal; 30 cajas 
187 k acéro en barras, Ogara y Albizua; 7 cajas 409 k máquinas 
y piezas, 1 caja 180 k papel para escribir, J. Caballero; 8 bultos 
8320 k trenes de ruedas, M. Corral; 50 bultos 23930 k partes de 
turbina, 2 cajas 160 k carbones eléctricos, l caja !58 k ruedas, 
R. de Eguren; 34 piezas 5107 k ruedas de acero y ejes, 3 cajas 
625 k hierro fundido en cajas de engrase, 1 caja 34 k hierro, A. 
Koppel; 25 sacos 1752 k café. Hijos de Zuricalday; 25 barriles 
5050 k aceite mineral, 625 sacos 50000 k granos de lino, 300 
sacos 30000 k maiz, 970 fardos 40898 k hilazas de yute, 6 balas 
300 k miraguano, á la orden. Total 331.349 k. 

Vapor español B A Z A N . De Hamburgo: 6 bultos 790 4 par
tes de motor, Ibáñez Blix; 15 cajas 984 k pasta para pulir, 1 caja 
27 k artículos de papel, B. Manjarrés; 2 cajas 1660 k máquinas, 
3 cajas 570 k papel cartón, 1 caja 239 k acero, 14 bultos 2964 
kilos lija y esmeril, 6 cajas 874 k ferretería, 5 cajas 484 k artícu
los de goma, cartón y vidrio, 4 cajas 880 k polvo de esnaeril, 1 
caja 58 k artículos para la industria, 34 bultos k 5516 k papel 
para embalaje, 1 caja 12 k celuloide, 273 barras 3025 k hierro, 
100 cajas 1230 k almidón, A. Conrad y Compañía; 7 cajas 490 
kilos ferretería y quincalla, 19 c ĵas 1001 k madera labrada, Are-
chavaleta y Kichter; 2 cajas 366 k quincalla, H . de Azqueta; 25 
rollos 937 k cortón embreado, 1 caja 11 k clavos de hierro, Hijos 
de Terán; 4 cajas 353 k goma loca, 6 cajas 891 k betún, Z. A n 
drés y Urlézaga; 1 caja 210 k papel, 13 bultos 820 k articules de 
goma etc., para maquinaria, 1 caja 94 k planchas de goma, 8 
cajas 704 k quincalla, 11 cajas 795 k ferretería y latonería, 7 
cajas 621 k artículos de escritorio, 3 cajas 274 k quincalla, 4 
cajas 414 k palillos de madera, 1 caja 59 k ebonita, 1 barril 254 
kilos ferretería, 1 caja 43 k vidrio, 7 bultos 1657 kilos productos 
químicos, 1 barril 361 kilos barniz, 5 bultos 547 kilos ma
terial eléctrico, 1 caja 57 k maquinaria, Yanke Hermanos; 1 caja 
106 k lapiceros, Viuda é hijas de Araluce; 4 sacos 208 kilos 
cola, M. Grüridi; 1 caja 197 k cubiertos de peltre, Hormaza y Sa-
rasúa; 6 cajas 285 k vino, 30 cajas 385 k té, Simón Martínez y 
Córdoba; 1 fardo 20 k maquinaria, Gartoiz Hermanos, Yermo y 
Compañía; 1 barril 94 k vidrio hueco, C. Larrañaga; 3 cajas 210 
kilos artículos de papel, R. Ibarra; 2 cajas 110 k productos quí
micos y farmacéuticos, 2 cascos 535 k sulfato sosa, Canivell Her
manos; 2 anillos 218 k cuerdas de alambre. Hijos de P. Ortiz de 
ZÁrate; 7 cajas 1969 k maquinaría, 4 cajas 4894 k accesorios 
para id., 1 caja 312 k electromotor, Tranvías de Bilbao; 6 fardos 
646 k maquinaria, 1 caja 13 k loza, 2 cajas 345 k hierro fundido, 
Guevara y Compañía; 20 barriles 2230 k bórax, Barandiarán y 
Compañía; 4 cajas 553 k ferretería, Laburu y Laburu; 7 cajas 
1278 k quincalla, R. Bodríguez y Compañía; 1 caja 81 k etique
tas de cartón, 1 caja 48 k accesorios para máquinas, Z. Llaguno; 
1 caja 20 k papel para imprimir, S. B. de Artes Gráficas; 3 cajas 
166 k maquinaria, L. Vilasau; 18 bultos 2161 k idem, C. Grae-
fenhaim; 4 cajas 235 k aisladores porcelana, R. de Eguren; 13 
barriles 2240 k naftalina, Sociedad Transportes Internacionales; 
31 cajas 891 k engrasadores de bronce, Vacunm Oil C.0; 800 sacos 
80000 k garbanzos, 7 cajas 1412 k bombas, 1 caja 284 k electro
motor y accesorios, 1 caja 70 k buzón, 1 caja 40 k vidrio hueco, 
1 caja 310 k piano, 7 caja 828 k interruptores, 1 caja 19 k esme
ril , 1 cija 78 k artículos de vidrio y porcelana, 6 fardos 570 kilos 
papel de embalar, 4 barriles 846 k brea mineral, 12 barriles 2481 
kilos aceite de ballena, 4 fardos 292 k alfombras, 3 cajas 369 kilos 
cromos, 18 cajas 1709 k transformadores, 1 caja 166 k lampari 
lias, 2 cajas 235 k aparatos de medir, 13 cajas 1546 k carbonato 
magnesia, 60 cajas 3000 k tierra infusoria, 2 cajas 209 k jamones 
y tocino, 1 caja 18 k manteca, 1 caja 125 k tinta, 1 caja 96 kilos 
objetos de escritorio, 1 caja 202 k goma elástica, 2 cajas 62 kilos 
productos químicos y íarmacéuticos, 2 cajas 185 k sulfuro carbo

no, 2 cascos 546 k sulfato magnesia, 33 cajas 8193 k material 
eléctrico, 25 sacos 2500 k fécula, 2 cajas 246 k pasta para cal
zado, 2 bultos 7100 k balandras, 200 balas 10000 k bacalao, 47 
bultos 10036 k maquinaria, á la orden. Total 189 734 k. 

Vapor inglés SABOR. De Tampico: 300 sacos 30000 k ga 
banzos, M. García Gómez. 

D I A 23.—Vapor español SEGUNDO. Transbordo del vapor 
«Zrinyi». de Nápoles: 10 balas 1103 k cáñamo peinado, a la 
orden. 

DIA 24.—Vapor español KATALIÑ. De Rnt/ona: 75 pa
quetes 1050 k madera. Hijos de J. E. Rochelt; 3300 tablas. 5400 
tablillas y 200 fajos listones, J. Abrisqueta; 500 id. id., D. Ba-
saldúa; 1 caja 52 k agua mineral, 2 fardos 432 k pape! embalaje, 
5 bultos 316 k tejidos, G. Poirier; 6 bultos 112 k tejidos y al
fombras, M. Bilbao y Compañía. Total 66.032 k. 

Vapor español ÉLANTSOBE. De Neiveastle: 3207298 kilos 
carbón, 105053 k tierra refractaria, 53262 k ladrillos, 27 cascos 
7105 k tapones de tierra refractaria, 750 piezas 26644 k toberas 
de idem, 12 paquetes 814 k barras de acero, 1 caja 116 k tubos 
de vidrio, 30 cascos 6307 k aceite mineral. Altos Hornos de 
Viícaya; 2600 tablones 101500 k madera de pino, Compañía 
Euskalduna; 2 bultos 16 k tejidos, Ibarra y Compañía; 1 caja 
120 k copiadores, 8 cajas 1324 k muebles, Sota y Aznar. Total 
3.509.559 k. 

D I A 25.—Vapor español LAR ACHE. Transbordo del vapor 
«San Ignacio». De Fernando Poo: 2 cajas 94 k ropa y efectos 
usados, T. Azcaray. 

Transbordo del vapor «heón X l l l » . De Buenos Aires: 600 
fardos 34996 k carne tasajo, P. Sainz 

De Montevideo: 230 fardos 13717 k carne tasajo,.!. Padró. 
Transbordo del vapor «Manuel Calvo». De Veracruv. 15 

bultos 1607 k molinos de viento, 50 barriles 9992 k aceite mine
ral, 5 bultos 250 k panel, á la, orden. Total 60.656 k. 

Vapor español RIO FORMOLO. De Burdeos: 1 bulto 31 
kilos filtro para vino, Yanke Hermanos; 4 cajas 104 k rom, A . 
Iturraspe; 150 cajas 15000 k aguas minerales, Birandiarán y 
Compañía; 20 cajas 2400 k ilem, h. Echevarría; 50 cajas 5000 
kilos id., A Garnaendia; 12 cajas 312 k vino blanco, M . Hormae-
chea; 15 sacos 1500 k sulfato de cobre, Rica Hermanos; 422 sa
cos 20000 k tierra refractaria. Altos H)rno3 de Vizcaya; 76 sacos 
7923 k habichuelas, García y Peral; 27 bultos 632 k si ¡las y me
sas de hierro, C. San Gregorio; t barricas 1159 k cola, á la orden. 
Total 54.051 k. 

Vapor francés SAN MARTÍ ^ De Dunkerque: 7 cajas 800 
kilos betún metálico, Hijos de O. de Zarate; 2 cajas 749 k ma
dera en hojas, P. L. Dubus; 2 cajas 20J k productos químicos, 
Canivell Hermanos; 397 fardos 15024 k hilaza de yute, P. Sabas; 
1 caja 180 k escritorio de roble, Arteche y Zulaica. Total 16.955 
kilos. 

D I A 27.—Vapor español MARIA D E L CARMEN. Trans
bordo del vapor «Valbanerá». De Buenos Aires: 501 piezas 9460 
kilos cueros salados, Yanke Hermanos. 

Vapor español BRAVO. Dd Glasgow: 1 caja 74 k accesorios 
para estufa. Hija de J. Vanderhaeghe; 66 piezas 11114 k ruedas 
de hierro, Igartua y Compañía; 141 bultos 91056 k buque rompe 
peñas y accesorios, .1. Agote; 1 caja 508 k tubos de goma, 20 
cajas 435 k whisky, 45 barriles 9814 k aceite de ballena, 7 ba
rriles 1376 k aceite esquisito, á la orden. Total 114.377 k. 

Vapor español POVEJSA. De Neweastle: 2588352 k carbón. 
Altos Hornos de Vizcaya; 406000 coke, Sd. Aurrerá; 11 barras 
3079 k hierro. Astilleros del Nervión. 

D I A 28.—Vapor espoñol CABO ROCA. De artella: 3 
balas 303 k goma arábiga, Canivell Hermanos; 3 balas 1360 
kilos pieles, a la orden. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 23 a l 39 d i 
M i yo 190S. 
D I \ 17.—Vapor SAN ANTOLIN. Par* Lequeitio: 360 k azúcar, 

Ti k cafe, Hijos de Zuricalday; 60 k drogas, Barandiarán y Compa
ñía; 24 k an.s ido, A. Arrartp; 390 k saldado, 500 k moionafla, 100 
kilos chapa de zinc, 200 k colofonia, 200 k muebles, 210 k aceite de 
oliva, 150 k serrín, 2000 k harina, 2000 k sal, 100 k bacalao,.yíüdgi 
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de Vicuñ?»; 240 k azúcar, Viuda de J. A.. Aguírre; 421 k licores, A. 
Zavillaga, Total 10.7OS k. 

DIA 18.—Balandra CHORROGHA. Para Lequeitio: 39 le anisado, 
A. Arrarte; 26 k bacalao, 400 k habas, k a iúca r , A. C «nrad y 
Comparia, 237 k licores, Testamentar ía de E Uralde; 561 k i lem. 
82 k cacao, 51 k café. J. T. Uribe; 960 k hab^s, 90J k salvndo, 200 
kilos aceite, 6600 k vino. lóO k crin vegeta", 30 í k jabón, 2ó0 k baci-
lao, 268 k varios. F. Aranzamendi. Total 55 683 k. 

Ba andra UNION NUM. 2. Para Ondirroa: 144 k azúcar, 160 
kilos cebada, 1T0 k varios, A. Conrad y ' lompañía; 1Í3 k licores, 
A. Zuvillaga, 868 k azúcar, 1946 k jabón, 215 k petróleo, 320 k con
servas vegetales, 168 k bujías. Í50 garbanzos, 700 k alubias, 101 
kilos café, 215 k varios, D. Ibarreche; 4100 k vino, 1 0 k «zulejos, 
800 k habas, 1000 k pipería, 8000 k carbón, 300 k madera, 900 k raba, 
44 k flejes de hierro, R. Marcue. Total 20.562 k. 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 107 k licores, A. Arrarte; 122 
kilos cacao, V, Urigüen; 60 k nzúcar, M. Zuricaldav; 3015 k licires, 
Testamentar ía de E. Uralde; 172 k azúcar. M k café, J. T. Uribe: 
6000 k harina, 900 k salvado, 75 0 k aa!, 800 k patatas, 120 k conser
vas, 100 k azufre, 3 00 k vino, 120k fl^jps de hierro, 1 0 k armarios, 
1030 k madera, E. Anduiza. Total 24 927 k. 

Vapor CABO PRIOR. Para Hueloa: 800)C0 k hierro en lingotes. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 1300 k p pena. I . Archidona; 2000 k id., Baldor y 
Greño; 90) k id., J. Conca?; 2:00k id., Vda. de Vidaurrázaga é hijo?; 
2400 k id., Eguillor y Bernaola; 5010 k id., Herrero y Arce; 10100 
kilos id., E. Bilbao y Compañis; 7000 k id., V. Echevafrífl; 9800k los 
ídem, E. Menchaca; 1500 id., Plaño Hermanos. Total 847.:00 k. 

DIA 19.—Balandra S VN PEDRO. Para Pasajes: 22331 k hierro en 
barras, Aitos Hornos de Vizcaya. 

Para San Sebastián: 10000 k hierro en lingote?, 2130 k cubos y 
b^ños de hierro. 32072 k hierro v acero y barras y vigas, Altos 
Hornos de Vizcaya. Total 58.538 k. 

Balandra VIZCAYA. Parn Bermeo: 20 k anisado. J. Suáre* Lla-
guno; 938 k licores, J. Barañano; 50(0 k harina, 1800khab''3, 160 
kilos jabón, 100 k vino, 50) k p «Ins de hierro, 240 k cemento, 360 
ki'os patatas, 1000 k vino, 120 k bacalao, 30G0 k madera, 245 k va 
rios, G. Fraduá . Total 22.483 k. 

DIA 21.—Vapor LI«E. Para San S basüán: 10000 k hierro en 
lingotes, J. M. de las Rivas; 2000 k masilla, A. GarmeiHia; 1120 
kilos clavos de hierro, 2000 k vi 1 rio plano, 37E0 k jabón. 1000 k ga
solina, 3<00 k tubos de hierro, 11000 k chapas y vigas de hierro, 
400 k botellas vacias, J. Ibarlucea Total 34.27^ k. 

Vapor CABO ESPARTEL. Parñ Hueloa: 1000C00 k lingoles de 
hierro. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 6500 k piperí*», F. Azpilicueta; 600 k id., B i ldor y 
Greño; 3303 k id-, Pérez Ull ivari é hijo; 4000 k id., Flaño Herma
nos; 500 k id., Bodegas Franco-EspañoUs; 1000 k id.. I . Archidona; 
2580J k id., E. Menchaca; 21400 id., E Bilbao. Total 1.063.100 k. 

Vapor JULIAN. Va^s. Grjón: 499 k cigarrillo?. Fábrica de Taba
cos; 6543 k papel para liar, L. Lsndaluce; 774 k baldosas, E. Sáenz 
y Compañía; P000 k bombonas de vidrio, Sd. Gral. de Industria y 
Comercio; 160 k manteca, Olavarrieta y Compañía. 

Para Ferrol: 1511 k baldosas, R. Sáenz y Compañía. 
Para Corana: 102 k linaza, A. Garmendia 
Para Villagarcia: 305 k clavos de hierro, L Arenaza. 
Para Málaga: 988 k chapas. Talleres de Zorroza; 50000 k sulfato 

amoniaco, Sd. Anónima Cros; 1270 k hierro trabajado, Ansuátegui 
ó hijo. 

Para VÍ^O: 3435 k drogas, A. Garmendia, 300 k raba, Ansoleaga 
Hermanos. 

Para Valencia: 50000 k sulfato amoniaco, Sd. Anónima Cros 
Total 113.920 k. 

Vapor CABO CREUX. Pa^a Santander: 326 í k hierro en barras, 
J. M de as Rivas; 1592 k azulejos. Basaldúa y Compañía; 2380 kilos 
hierro laminado. La Basconia; 3875 k tubos de hierro, Sd. Tubos 
Forjados; 29958 k hierro y acero en birras y chapas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Ferrol: 764 k vidrio plano, F. Zalvide; 52) k vino, 10) k ba
calao, D. Padró; 1525 k vino, 25 k corchos, cápsulas y etiquetas, Z. 
Andrés y Urlézaga; 692 k vino, Compañía Vinícola del N . de Espa
ña; 1000 k papel de envolver, R. Coca; 282 k quesos. B. Manjarrés ; 
15 k coñac, Barbier é hijos; 13?5 k vino. Bodegas Franco-Rspaño-
las; 448 k quesos, 136 k aceite mineral, Yank« Hermanos; 7778 kilos 
vino, 4 k cápsulas, bodegas Bilbaínas; 5000 k har na Ugalde y 
Compañía; 260 k vino. Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; 44 k cha
colí, F. UgaldH;798 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados. 

Para C Tima: 470 k quesos, J. Valentín; 3170 k cigarrillos, Fá 
brica de Tabaco?; 2500 K arroz, 6-0 k vino, 550 k aceite, 50 k jugue
tes, Bergé y Comoañía; 910 k vidrio plano, F. Zalvide; 2191 k papel 
para liar, L. Landaluce; 884 k hilados. Hilaturas de F^bra y Coats; 
150 k barniz, Ortiz de Zárate ó hijos; 4530 k vino. E. de Arriaga y 
Compañía; 923 k hierro manufacturado, Z Andrés v Urlézaga; 
5359 k clavazón de hierro, F. Echevarr ía ó hijos; 1220 k camas de 
hierro y accesorios, M . Ibáñez, 20Ór0 k cemento, 380 k alambre, 
2974 k barras de hierro. Sociedad General de Cementos Portland; 
120 k achicoria, G. de la Fuente; 2849 k vino, 7 k corchos, cápsu
las é impresos, C1 Vinícola del N . de España; 455 k bolsas de papel, 
Allende y Compañía; 3159 k papel para imprimir , La Papelera Es
pañola; 100Q0 k harina, E. Coste y Vildósola; 15S k bacalao, Greaves 

y Arbaiza; 70) k alambre de hierro, Sd. Alambres del Cad^gir ; 125 
kilos confitnrrt, F. Irigoyen;969 k tnhos dé hieran, SL Tubos F->f-
jade*; 3757 k t .millos de hierro. \ K >p >el; 24607 * hoj ^laH, 110 5 
kilos hierro y acero en barras y chapas Alto^ H^rno* HA Vizcaya. 

P^ra Vülagarcia: ŜOO k vidrio olmo, F Z'ilyidei; 1170k hilados, 
Hilnturas ne F«bra y Cost»; 6<00 k hierro en barras. S i . Santa An * 
de BMuflta; 3000 k hojalata, :00! k es 'año en l ingote , R Ro^he'i é 
hijos ?000 íc b «riña, ' E. Coste y Viidó -ola; '77 k quesos, Y nk* 
H írm inos; 7í 0 k l ̂ vizón, Rifé y Síncbez; 120 k achico^i", G de 
la Fu«nte; 781 k eotin «s dA hierro, S íg^rdui é hijo?; ?m k sr^rh^n-
zos, Hijo de P. Basterm; 200 k vidri-» nlan ). \ . D-pnl; UTO k clavos 
de hierro, F E :hevarri» é hiins; 1170 k i I , Sd. Alambres del ' a-
dagu»; 4 01 k hoj^líiU. A'tos H rn >s de V z ^ y v 

Para M i r in : 915 k camas de hierro y ac^s^rios. M. Ibáñez; 215 
kilos hierro manufadurado, Z Andrés y Ur éz^ea; 17ñ0 k clava
zón. Rifé y Sánchez; 28*0 k id , F. Kchevir h é hijos; 15'0 k hi ja-
lata, 510 k es 'año y plomo en lingotes, R Ro -holt é hij -s; 256 kilos 
vino, Bodegas Bilbaínas; 200 k garbanzos J. Padró; r00 k b^ca-
la^, Viuda de H. I nnd v Cbuisen; 516 k^os alpirg*» as Sori 'd^d 
Esparcin Ona; 1200 k tubos de hierro, SI . Tubos Fo jado?; 10 0 
kilos hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para VÍ^O: (5000 k azuc «r, Sd. Gral. Azucarera de Esp»ña; 7475 
kilos salvado. E. Co^le v Vildóso'a; 216 k cigarril l s, Fábrica de 
Tabacos; 25^ k hilados. Hilaturas de Fabra y Coa^s; lOWk grasa de 
sardinas, 0!a af rieta y Compañía; 376 k quesos. Yank^ Hermanos; 
257 k estaño en line:ot s, V u la de P. Haehner; 5ro k carnes de hie 
rro, M. Ibáñez; 16^0 k vin^. B ideg^s Bilbaína?; ^10 k bo'sas de papH, 
* lleude y ComoHñíp; 4810 k cemento, Bas^lorn y Compañía; 22^0 
kilos clavos d » hierro. F. Echevarría é hijo?; 1S7 0 k hoja'ata. La 
Bas'.onia, 1700 k alambre, Sd. Ala-nbre^ del C'dagna: 252 0 kilos 
hojalata 1332 k hierr*-» en barras, Altos Horn' s de Vizcaya. 

Para Hueloa: 10020 k azúcar, Sd. Gral. Azucarera de Rsp-ña; 
1950 k ron?e 'vas, L Landabnru; 620 k vino, D Padró; 2400 k pipe
ría. Viuda de R. Dur -n '; 700 k id., P. HÜT'go; 371 < ( i? r n l l vs, Fá
brica de Tabaco»; 510 k bacalao. H JT de P, Hasterr»; 36^0 k hierro 
en barras, J. M. de las Rivas; 1 640k ace 'o en c^rri'es, A. Koppel; 
1297 k rejas d« hierro, R. Coste y Vildósola; 263^ k cl«vos de hierro, 
F. Echevarría é hijos; 26*0 k hierro laminado. La Ba^c ni5»; 29 0) 
k acero en carriles, 4 0000 i k h'erro ^n lingotes, A. H.de Vizcaya 

Para Bonanza: lr00 k harina, E. Coste y V l lósola; 2500 k clavos 
de hierro, F. Echevarría é hijos. 

Para Cádiz: 87i k cigarrillos. Fábrica de Tabaco?; 4400 IÍ pap^l 
de liar, L. Landaluce; 1278 k vino. Compañía Vinícola del Norte de 
España; 382 k hierro forjado, Yanke Hermanos; 1660 k clavos d« 
hierro, F. Echevarría é hijos; 816 k b <cil-»o, Schmedling y Compa
ñía; 2425 k panel parr imprimir . La Papelera Española. 

Para Algeciras: 2031 k a ambre de hierro. S i Alambres del Ca-
dagua. 

Para Málaga: 7990 k hierro en barras. .1 M. de las Rivas. 
Para Motr i l : 279 k hierro y acero en tomillos y carriles, A. 

Koppel; 2000 k harina, E. 0 )ste y Vildósola; 670 k clavos de hierro, 
F. Echevarría é hiios 

Para Almería: 124 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 650 k vidrio 
plano, F. ZalvHe; 3n0 k herramienta^. Elorza é hijo; 1333 k hierro 
manufac túra lo Yanke Hermanos; 416 k papel pa a imprimir . La 
Papelera Española; 3781 k hierro en barras, J. M de las Rivas; 
3539 k hierro y acero en chapas, carr les y herramienta?, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Aguilas: 148 k hierro forjado, Yanke Hermanos; 2170 kilos 
tornillos de hierro A. Koppel; 407 Míos a ce te mineral. H. 
Otaduy; 1120 k clavos de hierro, F. Echevarría é hijos; 10001 kilos 
hierro en lingotes, 58151 k hierro y ac ro en barras y carri es, Altos 
Hornos de Vizcaya, 

Vava Cartagena: 284 k cigarrillos, Fábrica de Tabaco?; 250X) 
kilos hierro en lingotes, l í80 k hierro en b irra^, J. M de las Rivas; 
130 k vino. Compañía Vmíco'a del N de España; 421 k chapa de 
latón, Earle, Bourne y Compañífi; 1120 k clavos de hierro, F. Eche
varr ía é hijos 11000 k hojalata. La Basconi»; 244 k tubos de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados; 9954 k h erro y acero en chapas, barras 
y carriles, Altos Hornos de Vizcava. 

Para Tarragona: ^ 2 k vigas de hierro. J M. de l«s Riva?; 6160 
kilos clavos de hierro, F. Echevarría é hijos; 28027 k hierro y ace
ro en barras, chapas y carriles. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Palamós: 172Í0k tubos de hierro So;,ielal Aur re rá . Total 
1059567 k. 

DIA 22.—Pailebot CARMEN ANGELES. Vara Lequeitit: 1 0 1 
kilos azúcar , 90 k chocolate, 26 k café, Hijos de Zuricalday; 15000 
llantas de hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 828 k aceite, 399 k l< s 
jabón, 147 k bujías, 318 kilos licores v otros, Testamentpr'a de E. 
Uralde; 849 k licores, J. Baráñan^; ?000 k harina, 12 00 k sal, ¿010 
kilos vino, 170 k tejidos, B. Bengoechea. T o M 37.4W k. 

Vapor UNION HULLERA. Para Gijón: 1200 k caPle de hierro. 
Sociedad Franco-Española . 

Vapor DOLORES. Para Zumaya: 100 0 k sal, A. Guinea. 
Vaoor SAN A N T O U N . Para Legu^tio: 20 k coñac, A. Airarte; 

161 k licores, A. Zuvillagfl; 627 k id., Tes tamentar ía ^e E. Uiald ; 
20 k coñac, HoreHeros de Absitua Hermanus; 70 0 k harina, 150 
kilos patatas. 120 k lo/.a. 8000 k sal, 100 k hilaza de lino. fOO ho
rmil la , 60 k hierro. 600 k hojalata, Viuda de Vicuña, 1030 k o^úcar, 
Hijos de Zuricalday. Total 18.368 k. 
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Vapor MARI V PILAR. Para Gijón: 457 k confituras, V. U r i -
püen; 501 k bacalao. Hijo de P. Basterre; 10945 k flejes de acero, 
Hijos de R. García; 545 k clavos de hierro, F. L. Dubus; 16240 kilos 
jabón. Tapia v Sobrino; 15198 k papel pa-'a imprimir , La Papelera 
EsoañolV; 5̂ 0 • clavos, F Fchevarr ía é hijos; 1500 k raba, Greaves 
y Arbaizb; l̂ GO k hojalata, R Rochelt ó hijos; 6 Ok id,. Altos Hor
nos de Vizcaya; 355 k picachones de hierro, vidarte y Gompañíp; 
210 k lingotes de e^twño. Viuda do P. Haehner; 2(0 k vino tinto, D 
Padró; 5<i k tubns de hierro, vd Tubos Forjados; 2690 k hierro en 
barras, Uriz^r v Aldecop; 2800 k jabón, 330 k garbanzos, 200 kilos 
vagonetas, 700 k lejía, 6110 k huesos de animales 't95 k tasajo, 870 
kilos cepillos, 30 k ventiladoras, 1220 k tornos, F. García. 

Para Aoi/és: 28 k quesos, 200 k garbanzos, B. M njarrés . 
Para/froacteo: 5 3 k vino, Y«nke Hermanos; 257Ó k harina, E. 

Coste y Vildósola; 34 k rom, M. Acha; 796 k hojalata, R. Rochelt ó 
hijos; TO) k id , Altos Hornos de Vizcaya; 348 k bacalao, Schmed-
ling y Compañía; 3875 k barras y flejes de hierro, Urizar y Alde-
coa; 132 k vino, Bodegas Bilbaínas; 160 k tejidos, K. de Arriaga y 
Tompañía; 174 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 20d k hilados, Hi la-
turas de Fabra y Goal?; 1500 k vino, F. García. , 

Para Vivero: 148 k maquinnria, Gnrteiz Hprmanos, Yermo y 
Compañía; 1883 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 3000 k harina, J. M. 
Lecubp; 6.0 k vino. Bodegas Bilbaínas; 150 0 k harina, Ugalde y 
Compañía. Total 96.856 k. 

DIA 24.—Vapor C .BO QUKJO Para Santander-. 1134 k papel de 
liar, L. I andaluce; 1728 k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 54 
kilos p a ^ . La Bascmia. 

P ó T R Seoilla: 46500 k azúcar, Sd. G^al. Azucarera de España; 
170J k hierro manufacturado. Z. Andrés y Urlózaga; 2890 k papel 
para liar, L. Landaluce; 255 k bacalao, S^hmedling v Compañía; 
510 k id., J. Carrasco; lOOOOk hierro en barras, Sd. Sinta Ana de 
Bolueta; 992 k calderas de hierro, Gracia y Compañía; 1800 k hoja 
de lata, rt. Rochelt ó hijos; 201 k pipería. F. González; 2500 k .idem, 
J. Goiri; 3460 k herramientas, Elorza é hijo; 38 k imoresos, Artes 
Gráficas; 300̂  k ^ceite mineral, Vacuum Oil G.0; 2338 k pipería, J . 
Barañam-; 1-00 k espino artificial, Sd. Alambres del Cndagua; 4260 
kilos alambre de hierro, F. L. Dubus; 1000 k pipería. D. Padró; 132 
kilos tubas de cobre. Earle, Bourne v Compañía; 1̂ 00 k pipería A. 
Zuvillaga; 5C0 k id., Barturen y Arr ib i ; ^64 k perfumería, S. de Orive; 
395 k hierro forjado manufacturado, Yanke Hermanos; 13690 kilos 
papal para envolvor. La Panelera Española; 2464 k hierro en ba
rras, J. M. de las Riva?; 990 k cacao, V. Urigüen; 684 k clavazón, 
F. Echevarría é hijos; 2515 k id.. Rifó y Sánchez; 1551 k garbanzos. 
Hijo de P. B^sterra; 130 > k pipería, B^rgó y Compañía; kOÔ  k ídem, 
O'avarría, Us^biaga y Compañia; 240 k ' c l vazón, C. Vea Mur-
guía; 125 k loza, E Garavilla; 5550 k hierro laminado, 4C0o k hoja
lata. La Basconia; 3581 k tubos dfl hierro, Sd. Tubos Foriados; 
1759 k pirería, Zabala y Aguirre; 5650 k cubos de hierro, 18160 kilos 
hojalata, 128847 k hierro y acero en barras, chapas y vigas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga - 332 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 371 k hie
rro forjado. Z. Andrés y Urlézag»; 200 k aceite linaza. Olavarrieta 
y Compañía; 470 k pipería, Gueva-a y Compañía; 5r0 k tubos de 
hierro, Earle, Bourne y Compañía;" 1000 k gaseosas. The SDda 
Water C0; 1678 k hierro forjado, Yank 3 Hermanos; 1400 k tubos 
de hierro, E. Márquez; 588 k papel para imprimir , La Papelera 
Española; 590 k c avazón de hierro. Rifé y Sánchez; 15475 k hierro 
en barras, J. M de las Rivas; 5f 0 k alambre de hierro, F. Echeva 
rría ó hijos; 7-0 k hojalata. La Basconia; 81464 k hierro en barras 
y vigas. 4110 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 844 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 7531 kilos 
papel de liar, L. Lannaluce; 1090 k clavos de hierro, F. L. Dubus; 
2000 k pipería, E. Bilbao; 253 k hierro manufacturado, Yanke Her
manos, 700 k pipería, E Mencliaca; UOO k id., Z. Arana, 6600 kilos 
hojalata, La Basconia, 8786 k tubos de ñierro, Sd. Tubos Forjados; 
14Í00 k hojalata, 76961 k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 903 k acero fundido. Talleres de Deusto; 75000 
kilos sulfato amoniaco, Sd. Anónima Cros; 2322 k papel de liar, 
L. Landaluce; 3694 k hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 
11600 k flejes de acero, Hij rs de R. García; 200 k pernos, E. Bilbao; 
293 k tubos de latón, Earle, Bourne y Compañía; 2250 k sacos va
cíos, Power y Echeguren; 1257 k hierro forjado, Yanke Hermanos; 
4848 k papel para imprimir . La Papelera Española; tO 0 k pipería, 
A. Martínez; 10000 k hierro en lingotes 850 k id. en barras, J. M. 
de las Rivas; 400k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 5000 kilos 
cubos de hierro, 13460 k hojalata, 134737 k hierro y acero en ba
rras, chapas y vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 1946 k aceite mineral, Vacuum Oil C.0; 50000 
kilos hierro en lingotes, 26148 kilos hierro en barras, J. M. de las 
Rivas; 284 k conservas, M. Garavilla é hijos; 1000 k aguas minera
les, F. García; 6125 k flejes de acero, Hijos de R. García; 1053 kilos 
alambre de hierro, F. L. Dubus; 1147 K hierro forjado, Yanke Her
manos; 100)0 k habas, Hijos de J. M . Ibarra; 55854 kilos hierro en 
barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 37550 k hojalata, 95260 
kilos chapa de hierro laminado. La Basconia; 870 k hierro en tu
bos Sd. Aurrerá; 16350 k hojalata, 80003 kilos hierro en lingotes, 
227887 k hierro y acero en barras, chapas, carriles, vigas y palan
quillas, Altos HoriKs de Vizcaya. *>tal L456.928 k. 

DIA 25—Vapor ALFONSO. Para Castro: 150.00 k cemento, So
ciedad General de Cementos Portland. 

Vapor SvNTOÑA. Para Castro: 25785 k sal, 400 k jabón, 3570 
kilos cebada, 1400 k habas, 600 k avena, 10 H) k maíz, 50 k c nser-
vas. 25 k almidón, 400 k botellbs vacías, 1Ó0 k cok, 20 k una mesa, 
26500 k vino. F. García. Total 59.900 k. 

DIA 26. -Vapor M \ R I A CLOTILDE. Para Lwarca: 430 k con
servas, Yanke Hirm^nos; 30 k correa, 2230 k hierro en barras, 
Urizar y Aldecoa; 400 k harina, S l . Harino-panadera; 230 k aceite 
de linaza, Olavarrieti y Compañía; 650 k papel, A. Conrad y Com
pañía . 

Para Tapio: 6(00 k harina, V. Enlate y Compañía; 24 k verme-
llón, Barandiarán y Compañía; 4' 0 k cocinas de hierro, 1020 kilos 
vino, B jdegas Bilbaínas. 

Para Naoia: 2000 k harina, V. Enlate y Compañía; 780 k idem, 
264 k calvado, 90 k arroz, E. Coste y Vildósola; 90 k albayalde, 40 
kilos aceite lino, 51 k blanco, Barandiarán y Compañía. 

Para Ao lés: 336 ) k jabón, Tapia y Sobrino; 355 k camas de hie
rro. La Camera Española; 228 k tubería de hierro, Sd. Aurreré ; 
1140 k jabón, 1000 k sa!, F. García; 100 k garbanzos, J. Padró . 

Para Faz: 20)0 k harina, J. M. Lecube; 2550 k vino, Bodegas 
Bilbaína?. 

Para Rivadeo: 100 k arroz. 115 k azúcar, A. Conrad y Compañía; 
1200 k galipot, F. García; 20(30 k harina, 1U0 k hannilla, Ugalde y 
Compañía. Total 31 027 k. 

D I \ 27.—Pailebot BIZKAYA. Para Bermeo: 161 kilos licores, A. 
Arrarte; 395 k id., J. Saárflz Llaguno; 2030 k harina, 600 k salvado, 
15000 k sal, 90 0 k vino, 200 k yeso, 70 k ace te, 60 k higos, 20 kilos 
papel, 40 k drogas, 28 k plomo, 50 estaño, 46 k bacalao, G. Fradua. 
Total 27.670 k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques e n carga entrados en este puerto desde el día 23 al 29 de 
Mayo de 1908. 
DIA 22 —Vapor MAftIA CLOTILDE. De Luarca: 15200 k habi

chuelas, 100 k pipería, A Conrad y Compañía . 
De Tapia: 3¿0 k huevos, Muñoz, Villa y Malas. 
De Rioadeo: 2720 k pipería, 183 k cobre viejo, F. García 
De Aoilés: 57650 k zinc, 3100 k losetas de cemento, Real Compa

ñía Asturiana; 2158 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 
Transbordo del vapor «Alela Roca». DeBarcelon ri960k ácido 

carbónico, á ta orden. 
De Valencia: 4840 k baldosas, Fa t rás Hermanos. Total 88 231 k 
Vapor DOLORES De Zumai/a: 11730» k cementa L. Castillo. 
Vapor MARCELINO SUAREZ. De Gijón: 5í 0000 k carbón, J. 

Elorduy; 8034 k anchoas en conserva, L. Landáburu . 
DIA 23.—Vapor MARIA CKUZ. De FOÍ: 2100 kilos pipería, F. 

García. 
De Vivero: 70.0 k madera aserrada. Hilaturas de Fabra y Coats, 

9600 k conservas de pescados, P. de la Encina y Compañía; 200J 
kdos pipería, 30380 k madeja aserrada, á la orden. 

De Avilés: 2500 k alubias, á la orden. Total 54.090 k. 
Vapor CABO SILLEIRO. De Alicante: 310488 k vino, Bodegas 

Bilbaínas y otros. „ 
Vapor SANTON\ . De Castro: 600)0 k tierra, Altos Hornos de 

Vizcaya; 400) k pipería, F. García. 
DIA 24.—Vapor SAN ANTO^IN. Dv Legueitio: 2C00 k pipería, 

2460 k sidra, Viuda de vicuña. 
Balandra NUEVA UNION. D . Legueitio: 8103 k sidra, 1003 kilos 

pipería, E. de Arriaga. 
Balandra CHORROCH A. De Legueitio: 100 0 k flejes de castaño, 

1810 k sidra, E. de Ar naga y Compañía . 
Balandra EVARISTO. De Motrico: 320JO k piedra caliza, E. d<> 

Arriaga y Compañía. 
Vapor SEGUNDO. De Barcelona: 1000 kilos agua mineral, á la 

orden. 
De Valencia: 1600 k azulejos, J. M. Amezaga. 
De Aguilas: 1950 k esparto, 10 28 k azufre, 2000 k alquitrán, á 

la orden. 
De Cartagena: 690 k vidrio hueco, S. Cortina. 
De Cádiz: 1082 k amoniaco, Barandiarán y Compañía. 
De Nigo: 1800 k carburo de calcio, á la orden. 
De Co/vma: 800 k hojalata, Compañía de Seguros Aurora; 15(.K3 

kilos botellas vacías, Bodegas Bilnaínas. 
De Gijón: 945 k manteca, 3100 k sidra, E. Couto y Compañía; 

468 k clavazón, R. Díaz Ubierna; 369 k cafó, F. García; Í198 k loza, 
J. M. Amézaga; 16650 k id., C. Ceverio; 200 k bacalao. Hijo de P. 
Haste-ra; 10 0 k bagazo, Canivell Hermanos; 6876 k hojalata, C. 
Vea Murauía . Total 70.456 k. 

DIA 25 -Pailebot N A T A L I A . De Castro: 60000 k piedra, á la 
orden. 

Vapor DOLORES. De Zumaga: 69000 k cemento, L. Castillo. 
Vapor LAZARO. De Gijón: 400000 k carbón. La Papelera Es

pañola. 
DI , \ 26.—Vapor ITALICA. Alicante: 1889 k papel para fumar, 

Escudero Hermanos; 400130 k vino. Bodegas Bilbaínas y otros. 
DÍA 27.—Vapor MARIA DEL CARMEN. De Navia: 600k huevos, 

á la orden. 
Vapor CUCA. De Santander: 103(00 k pirita de hierro, Sociedad 

General de Industria y Comercio. 
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JVUnerales y JActales 
Hierro 

BILBAO.—Campanil de 1.a tonelada ing. f. á b. 13 sch. 
» Campanil de 2.a 12 
» Rubio de 1.a 11 
» Kubio de 2.a 10 
» Carbonato de 1.a 13 
» Carbonato de 2.a 12 

CARTAGENA.-Descargador 50°'o, seco ptas. ton. 7 á 8 
» (Santa Lucía) 30 0/0 hierro, 15 0/0 

manganeso y 11 0/0 sílice 17,25 á 17,50 
Hierros y aceros 

(Altos Hornos de Vizcaya) 
Redondos, cuadrados, pletinas y llantas, los 100 ks. 26 á 82 ptas. 
Flejes » » » 30 á 35 » 
Otras barras, ángulos, tes, etc. . . . » » * 34 » 
Tes de 44 milímetros » » » 20 á 31 » 
Vigas de 8 á 24 centímetros . . . . » » » 23 » 
Carril de 25 á 40 kilos por metro . . » » » 22 » 

Sociedad Aurrerá 

Tubería de enchufe y cordón. Mod. cor. Presión de prueba 20 
Tubos de 50 milímitros interior, el metro lineal 2,24 pesetas. 

» 110 
» 150 
» 200 
» 250 
» 300 
» 400 

4,48 
7,1 G 

10,99 
15,02 
19,82 
27,30 

Plomo 

CARTAGENA—En barras . . . 
» Sulfures Linares 78 0/o 
» Carbonates del 50 % . 

LINARES.—Alcohol de hoja. . . . 
» Sulfuro 78 por 100 . . . 
» Carbonates 50 por 100 . 

PARIS.—Español en barras, 100 kilos . 
MARSELLA.—Primera fusión, 100 kilos 

» Segunda » » » 
BRUSELAS.—Español en barras » » 
N U E V A YORK. » » » * 

46 kilos Ptas. 15,25 
10,55 

» » 6,00 
ptas. 16,00 quintal. 

> 11,50 » 
» 5,25 >> 

. francos 39,50 
. . 38 á 38,50 
. . 37 á 38,50 
. . » 40,50 
. . dollars 8,10 

Manganeso 

BURDEOS.—Mineral calcinado por unidad . . . frs. 1,60 
MARSELLA.—Cáucaso muelle » 1,60 
LIVERPOOL.—Extranjero cif. ph. 1,3 
HUELVA.—Corbonato del 30 al 32 por 100. . . p. 7 — 

Zinc 

ALMERIA.—Calamina 30 0/o los 51 kilos . . . ptas. 3,— 
CARTAGENA.—Blenda pequeñas partidas 30 % » 2,25 

> Por cada unidad más . . . . » 0,30 
Nik«l 

N U E V A CALEDONÍA.—7 por 100 francos 0,60 kilo metal. 
» 8 por 100 » 0,75 » » 

fltabalto 
NUMEA.—Mineral al 4 por 100 frs. 200 á 250 tonelada. 

» » 10 por 100 » 5,50 por unidad. 
Azufre 

AGUILAS.—f. á b., refinado molido, 100 kgs. . 16,50 pesetas. 
P e t r ó l e o s 

Petróleo Estación París, por vagón completo disponible 
(100 kilos) francos 26 á 35 

Esencia de 700 á 710, disponible 35 á 45 
Fosfato de cal 

Fosfato de la Somme 70 á 75 0/0; la unidad. . 0,85 á 0,90 
» de la » lavado 60 a 65 0/0 > . . 0,80 á 0,85 

Primeras materias para abonos 
^Precios corrientes en loa principales puertos de España) 

Esc. Thomas de 15[16 0lo acid. fosf. total en sacos de 
Cloruro potásico de 80(85 por 100 
Sulfato de potasa de 90 por 100 
Kaimita 12 por 100 . . 
Nitrato de sosa 15{16 por 100 
Sulfato de amoniaco 24(25 por 100 
Superfosfato de cal de 10 á 20 por 100 (soluble en 

el agua y en el citrato) según contenido . . 

75 ks. 
100 » 

» » 
» » 

» » 

» » 

7,50 
28,50 
34,50 
8,25 

36,50 
38,50 

Cribados . . . . . 
Halletas lavadas. . . 
Granzas lavadas. . . 
Menudos lavados secos. 
Id. id. fraguas y para cok 
Mezclas para gas . 

Antracita de Peñarroya, galleta . , . . . 
Grueso 
Granadillo lavado especial 
Avellanas lavadas . . 
Menudo 
Galletas lavadas. . . 
Menudo lavado . . . 

En Asturias: 
Sobre vagón en las 

minas. A bordo en 
Gijón ó Aviles 3 
pesetas más. . 

Puertollano en vagón, 
por contrata . . 

León sobre vagón. . 

Cok. -Gijón ó Avilés á bordo 
Bélmez de 1.a . . . 

de 8 á 11,40 
barbones 

21 pesetas 
20 * 
18 * 
13 
15 
15 
00 
20 
18 
13 
7 

21 
14 
30 
40 

Gompagnie Genérale Trasatlantique 
Serv ic ios de pasajeros 

Salidas semanales y mensuales por vapores correos rápidos para Nueva 
York, Habana, Veracruz, Tampico, Progreso, Nueva Orleans, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez, Santiago de Cuba, Colón, Panamá y escalas 
puertos combinados del Pacífico con transbordo en Panamá. Combinación 
con los ferrecarriles norteamericanos, para los estados de California, Nevada, 
Idaho, etc. 

Pasajes para todos los puertos del Norte, Centro América y todas las 
Antillas, servidos por líneas regulares, etc., etc. 

Serv ic ios comerciales desde Bilbao 
Salida mensual de Bilbao para Nueva York y yiciversa y otra salida también mensual para San Juan de Puerto Rico, 

Ponce, y Mayagüez; admitiendo carga con conocimientos directos y fletes muy reducidos. 
Agencia de la Compañía en Bi lbao, eampa de Atbla, 2, pr inc ipa l —Teléfono 282 . 
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M I L A N 1906: G R AND P R I X 

R.W0LF Magdeburg.—Buckauy ALEMANIA 

Delegación general para España 

CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

r* • ^ • 1 ^ — de vapor saturado — 

^Semifyas y Locomóviles y d . vaPor r e d e . » ^ . 
de alta presión de 10 ^ 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 600 ( aballes. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden
sación de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento del vapor para la calel'dcción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi

cio. Seguridad absoluta Regularidad de marcha. 
P R O D U C C I Ó N T O T A L M Á S DE M E D I O M I L L Ó N C A B A L L O S 

l 

v! 

A M É Z O L A & Z A R A U Z 
AUENTKS Y COMERCIANTES EN GENERAL 

PARA L A VENTA DE 

- - MINERALES DE HIERRO 

con depósitos debidamente regiíIrados para facilitar la exportación, im-

S portación y colocación de toda clase de productos. - — — 

t ADELANTOS SOBRE MERCANCIAS Y MINERALES 

I NEGOCIACIÓN DE MERCADERÍAS DEJADAS DE CUENTA $ 

fts 
W 

vi/ 
m 

rf i c inaüt Ra"í^ I.—Teléfono 607.—B L B t t O Almacenes, H. de A m é z a g a , 15, Te lé fono 601 
i» 

i n g e n i e r o C O N S U L T O R 

de MINAS y Electrotecnia 
^ — 

CfiRSÜLTAS, ESTUDIOS, 1M0RMES, PROYECTOS T PRESUPUESTOS 
• o s 

Centrales de Electricidad para á Procedimientos metalúrgicos 
^Alumbrado. Tracción. Trans- • para el tratamiento de minera-
¡portes de fuerza y aplicaciones i les difíciles.—Industrias eieetm-

# | derivadas de aquélla. 4 químicas metalúrgicas. 
&«oonooimUs%« é Xaférm*» d« X l a a s . Orraaiiaoidm ém Zadnatrlaa 

CONSEJOS T É C N I O O S SOBRE I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€$tudh* ó* ytnHIación ó* Jrtina* y Taller**. 

C§nstí/tas sobr* detalles de construcción y maneje Se j/tcumuladere* g MahMa\ 
electrices. — Sistemas de purificación de aguas para Calieras. 

Jfrregh de Centrales eléctricas defectuosas. 

EI N phiNte Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ' — M A D R I 

TMÍSS tos áas ás 2 á Sv 6 ptr csrrwpondwidi M EspalM, Frooét, tnglis é 
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S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
e a P I T ^ L 25 M I L L O N E S D E P E S E T J I S 

FABRICAS EN BILBAO—OVIEDO—MADRID—SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA k 
GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 1905 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) |f 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 5?í 

m P R O D U C T O S Q U Í M I C O S j 
Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Suiarfatode amoniaco-Sulfato de sosa-Glieerina-Acido salMfico anhidra ^ 

Acido suif¿rico ordinio- Acido nítrico-Acido clorhídrico 
A B O N O S para iodos los cult ivos y adecuados á todos los terrenos 

m 

t 1 
^fa; 11, 

D i r e c c i ó n postal: A p a r t a d » 34 D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y te lefónfcai GEtXSO»MHORíO 
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49* 

F u n k c & C c w i n H a m b u r g o 
p o r t a s t e - r - r c s t r ' o s i y m a . c * f t r l r m o s i 

Dirección telegráfica VOLLDAMPF.—HAMBUEGC 

Servicies especiales de transporte por Ferrocarril y mar, de Alemania á España y viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de Alemania á España y viceversa. 

P I D A N S E O F E R T A S 
Referencias de prinjer orden etj España y Alemania 

T A . N G Y E S L I M I T E D 
U v Qrmn V i » , — B I L B A O 

RKPRKSKNTANTK : J A I M E R . B A Y L E T 

MkqoinM dt T I por, Oaldersi, Bomoas i vapor ás SOOÍÓQ dirsotM, Gr&M, Qsl««, 
^P t̂Aii dílérnnoÍAlM, Aparatos hidránliooa. Maquinaria para tallaraa 

A l m a c é n de maderas de D'no 

dei Norte y de A m é r i c a 

Tablas de Francia j maderas finas 
ENT̂ SLACIONES, JAMBAS, 

MOLDURAS, RO'OAPieS. ETC., ETC 
Carpinter ía Mecánica 

GRAN FÁ3RICA 0E ENTARIMADOS FINOS CPAROUETS^ 

Tomás Echeverría 
Z A B A L B I D E . Teléfona 1*3 

ABLE5 AbR 

R o p e w a y s , L i m i t e d 2 
T R A N V I A S A É R E O S 

Con el sistema ROE se emplea un solo cable completamente 
engrasado que garantiza una duración extraordinariamente larga 
del mismo, y se dominan grandes pendientes y trozos larguísimos 
con completa seguridad y gran economía en caballetes, transpor
tando grandes cantidades de cualquier material á precios muy 
económicos. 

Numerosas instalaciones en E s p a ñ a y d e m á s p a í s e s del 
mundo. 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
Calle Particular de Allende, Chalet, 4 —Bilhao 

í ROPEWAYS, LONDON 
TELEGRAMAS• 

(ROPEWAYS, BILBAO. TELÉFONO N.* 911 
- O í 



R E V I H T A B T L F M O 

S o c i e d a d - A r i c f > r L Í i x i a 

TALLERES DE DEUSTO 
• —>iX> 

FAFRICACIÓN DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 
s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 

Piezas de F o r j a , etc., etc. 

V ^ ^ c Z n L "Ta l le res de D e u s t o « - 6 i l b a o 
r i f tT» 

> 

Para la flariculiura.—Raspas. Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Aradr s, Reja*, Vertedera?, etc., etc.—Para Mi
nas y F e r r o c a r r i l e s —Ruedas. Ejes-mon'ados, Gruzdmientos, 
CamLK'S de vi». to;Ja clase de piezas para Wagones, etc—Para 
eonstructores-—Cilindros de prerisas hidrául icas, Acumula
dores. Bambas. Engranes. Cilindros de laminación etc.—Para 
Ma» ina.—Roda?. Codastes, Relices-ejes, Anclas, Barbolones, 
Esiopores. etc.—Para Tranvías.—Gamhios de vi», Corazones, 
Ejes. Trucks de todos sislemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas—inductores, Piezas polares, Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A U D A D EN R U E D A S Y E J E S MONTADOS 
' D T o r l f * O I J R J W * » c i «E* f > l x € % m 9 * 0 1 3 1 * » r x i o c i t ó l o ó f i l a m o s 

m C A S T O R V E A - M U 
BAEÍSIEGUT . 3 .—Bi lbao .—TELÉFONO 209 

G U I A 
B á s c u l a s y a r e s s P i b ^ r n a f . — R E P R E S E N T A N TIL Y B E P O S I T A B I O 

. .Oarri'e*, vagóriet s, placas girá is ; la? y "íoua cíase de materiales para íerrocarriles. —Aceros para 
barreóos v otros usos. 

Tubos f o r j a d i s pa ra agua , gas y v a p o r 
T u H ' r í a para calderas.—TorDillos, rem.u'lies, escarpias, etc., etc.—Palas, picachones, 

rastrillos, mayas, etc., etc.—Maquioaria para ttdas las iDdiistrias. = = — = = 

1 ^ 

1% 

^ ̂  ^ ^ I p l l l 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 

CONSTRUCCIONES DE PUENTES, csldeiss.de vapor, suelos de hierro colum
nas y armaduras para edificios. 

MAQUINAS DE V^POR . turbinas, tornos, máquinas para hacer remacnes 
taladros de pared, bombas de varios sisiembs, transmisiones de movimiento! 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y írenos p^ra pianos 
cimados, lempladoies para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 

mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

M ú i m tomplílas de L l í A f i i i IfE ( M I É 
GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento ó mano y por transmi

sión por cabie, g rúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, camiios de vía, placas girator'as 

semafurus, tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y prtsvputstos francos á quien los p i d a 

Í O F I C I N A S : Z Ü R R O Z A , B I L B A 0 . - T E L E G R A M A S : Z O P R O Z A , B I L B A O j 
j^S 

I 
í 

Hispfluiíi 9) 
S E G U R O S ds ACCIDEMTES 

E i r e e e i ó n P a f t i e u l s i » de l flonte 

ASSICUEAZIONI GBNEEAn 
— - DE TRIESTE Y VENEC A — - — 

S e g u r o s N í a p í t i m o s 

E L F É N I X 
COMPAÑIi FRiNCESA DZ SEGIROS CONTRA MMm 

UNIÓN HULLERA Y MBTALÚEGICA 
de As tur ias 

C o m o p ñ í a G e n e n t l 

froductos dnímiecs del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a S t o n a 

v .¿-GOKSÜL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
? 01 c -as: CMte del Tivoli (chalei).—Telefono 99 

• 
m 

í 

\ 


